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L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
s e l a c a l l e d e l a B l a n c a a l a c a ~ 
fíl G o b i e r n o n a r e c i 
« , _ ¿ J - w S \ S i l WJl 1 i á ~ * t ^ á ^ o f - / ^ # 1 e f á T l T ^ W + s T l I l l l " r * / T * * 1 F.ui,pu jindas, par ifl dieber de servir a ( i ^ i e n i o cLvi.J o en loa efceafloíí de n » a 
P C l I l t l I C / t í t I I L I t í U i J J L j t j l L t l L í l i J ¡ J l i / t / í f I C Í C C C » te op in ión pnWjflíüca., y noray iprMftói l - iMiuiL^Kuü.uad, isino l a n u i é a cu boa 
f Z , m m i e a rtoesttaros líeotaries, ¡ ibandona- .pailsaiCiios doondie los po-toneirofs inaffi'str;».-
irw)8 lora IVüjgsaaíeis d^n-de laae ini'.-ina de- dos diol p a í s Idbai'an illeibriteenlic iwjr 
U?r nos miuvo baislauiic tiemipo. condenlsar en «u« levo-s aiq;u/allas d a -
üoisflc MCfUifíllas nwm'ia.il-a-s, di'.-dc. cu- rooneis- ípopinlaí'os que aoaiso tuvifeí^n 
1 lacio, para despachar con las a e i p i a w i o t o ddl p t ^ l o saa-iíaiT- «nuy' d e i í i ^ u i ' ^ a ^ ' i W i ó u a i a ' s e í ü . ra- ya* cinia.s .aJr^ntaifa.H po-r la nieve, se oiig.en e » Jm entr.ajfiieus die una, mirwx 
^ r ' U t a d el R«y. • áeriaio: suedita tan buevomeute. como algunos otean tala a^uas ddl ma¡r- iC^nibáibmo, o lem I m .suwcw ¿MbicntoR par «aíi« yuui ' 
Por úiLtiino, €fl presid'enitle recibió la u; -jc-an. nofe hennos tra&liíidado a Madr id . tais qaie ion Ja, caimpifiva. C4>nisítituyeiu iffl 
DICE ALFONSO SALA 
DICE EL PRESIDENTE L a entrevüs.lja fué coa-diaJískna1 y él ;yttxa po-imnciaf que astiudie l a reg'lainien-
AnRlL" 9. A la hora de costum- gteneral Priuno de' Rivera mosfcnó gram- tacíiloLi j^íí. JUA0 ,. 
j 'icudio V i gcnerall Priuno de R i - des deetecís de secrvia* en todo momento . uwuap ctiltí eeuudio ets de uaia índole 
l i e d e A l c a l á . 
r ' ^ í a u ^ l w B í a pedido au to r i zao tón y j ^ ^ died aeñoir RaivientósT I    Y si atún no iluwv niuclhos. dtes que, f&MÜm de esa poteiciai l idad que üt 
^ M o n a r c a .para celebrar el acto de LA j U R A DE LA BANDERA Kl p,iv.«idc-nto de i a Maaicoaniunidaid a^rii^jíoiádog por deb,, ,™ inaud ib les fstfeMttí. como uin fíjmbra de «diaria en 
¿ jura de la bandera con toda solean- ,íja ^ la de Jos re. aKlvel^aUü cari peI-Lcdi^us, d i - .vr tváJ«vinos lUje^tra v ü-!;. en rnl-.s de ^ d is t imas nvamf^ toc ionm 6 o c ^ 8 « 







Mantéeos" " ' con girafa p rec ip i t ac ión , dk-Lendo 
FL DIRECTO DE MADRID A VA- iba a' urna conuilda a oása de los i 
EL 0 LENCIA quas de' F e r n á n - N ú to, a l a - q u e y a ie K.n!t.l.,.¿;ado para m. estudio a,l Di rae- m m m , •)« c ^ - - . san ^ b a r g o . de ^ J ¡ ¡ S T pa ra ames 
En la ú l t ima sesió» ceJebrada por n ^ a ^ con media b o m de u-otraso. tor io . , pi-vinv.a.n.- . 'o . Vl-ro V ^ m p r a ha de haMi- aJ-Ao 
d pleno del ^ ^ J ^ Z w B t ^ í M ^ ' V ™ ¿ ^ ^ ^ Tv.nnnr, . . m a n i f ^ t á u d ^ e * que d EL PUÉPLC) C VXTAHU. . ru,n:,.Hvn- ,,. ^ tabj^ 
rroearníles no se trato, como ee espe ^m<mi d i jo a' tas raiponteros quie aü p róx imo vterni-'S marchara para l iar- d ^ u d n ipeTifieeitaonmit* «pie mi poryaniP / m-mnk do .mnLíisn. v t*** ¿* 
^ t r í S r ^ d ^ p r e i C m f j ^ ^ cdona. Ja ^ ^ # ^ ^ S ^ ^ m ^ S a 
! l ^ ^ o ^ r T a ^ n o r i ? í la, Gobe.mac.on, coanen^ando el LA «GACETA» ^ n d e ^ c . w ^ . a n a ^ a s t,.i,den- ^ l ^ m 1 o ,h,l, :;ldfJt£wlo E L P U Í I B L O 
meíiaonado orgaiusano. _ estudio d d iBstartMÍo provmcia;!. «Gaceta» publ ica las diisposicio- ^ « r . de- p rogado, qaie se «uncwin e n t e CANTABRO, que en f e d i a i m i v iv -
Ayuntannentos y en Uis Paiputaciones ú n t e m e c o a n U i c ó .su p m ^ l t o de 
) que Arjumoió que hoy y a do h a b í a te rmi- no de la tfígílé de Alcaílá, que si bien • 
S du- nado d si.-Aor Cativo Soíido, hab i éndo - m emih] que dáieiniQ puja* de eosmopo g isanojs «i. ruanito' dfe ¡cerra o d » 
JJPUVW—"'"- " , twuuiuiiiu tmi irj&,ia(;nivo 
Por lo tanto, el P^no no se ocupo ^ ^ . ^ ^ ^ 
í f t ^ — ^ f a a c a u ¿ ^ n r 
por su _ g ran nei& ^ M ^ m , 
en la citada 
<iel ferrocarmiíl dix!?cto de Madr id a 
Valenda. 
EL REGIMEN PROVINCIAL 
tenidamc-aiie y aunqiue es de una g ran 
ddLcadeaa desea tei-mi.na.nlo cuanto 
antes. 
PRESIDENCIA .pwmeiaJ - s ; teaulendo en c n i ^ t í i que ^ ^ ^ ^ . ^ ^ m ^ r i ^ fue .^ 
Autor izando al minis ter io de l a Jais ludias libradas en Ja.* d i s t o t a s i m llei j ^ ^ a r a ofidadmente «n 
Guerra para l a adquisiición, sin iaa TOoncs reij^rias han de reciMr l a ,,,, 
_ formaiidadi-s de subasta, de mater ia l eainiCión suprema em les departamen- • ;i^IW,<-,l. ^ a ^ ¿ ^ e , ^ . 
iRl señor Calvo Sotelo trabaja estos Se a p r o b ó u n decreto concediendo adminis t ra t ivo para los hospitales un- t í » ministerlad^s corrosipondLentte, y faldón que me hruira y que me dte-
díoís adivameaite en terminar l a re- ia cruz de Benaflo&ncüa a una superio- litares. no «dvidand1* a d e m á s que en la cap i - t t a ^ é e inm.eMMvd.amlHite,'. amamUnuuna» 
díurión d d piroyecto de decreto sobre r a de Ja Claridad, que lleva, m n c h o á GOBERNACION fiaü de la u a d ó u i l u t e n hahLlnalmen- p(HVl nqniedlos pilnítoíreiaeos -rtíico-
rédmen praMnciad. a ñ o s ejencitaaido su luumanitafrio y p i a 0 . , s jH^hiicaeiones d d Consejo te mites de Imnrados m o n t a ñ é s . ^ , ha W(S, doiwie Canlabria, Castitlla v Va.* 
Parece que dentro de pocos d í a s lo doso cargo. de E c o n o m í a nacional no |)ueden ser decidido traspasar las fronteras de c0(nla t.ft c o n f n m ^ n en u n aibrako que 
someterá a la aprobac ión del pi!?si- T e r m i n ó el general! sai aieferencia ed í t /u las |>ub;ii<Mdas. ni vendidas, C-aiutadji ia «para Jb-garse al r en tm don- <ii,f|C;ili1ta «vw» con cllia>nidiad líow l i m i t a 
dente d d Directorio y al examen del diciendo que las nogidasi de Marrue- u . á s que por dicho organismo. de «nniveíiigen -I..das das -•(, , ,!¡mdas y ,,„,,,. ios p é t r e o s mojones dda-tan. pero 
( 'yn^i 1 c ^ c erain .absokijtamíBnite tranquidlzai- M A R I N A todom los anhdos. inda., tae iniciativas qil(. ¡-¿ fl0im. exuber'aaiite de l a Natura-
l>ÍH|H«iicndo que los capitanes de y todas las Husb .n^ . Jeza t r a t a de hn-rrar. 
i n f an t e r í a de Mar ina que no hayan No iba. querido que su voz en de- Me leinicnerutro, puest, en M o d n d . 
estado en ej era te i o de su cargo nu- f^u^a d» IbS Lntei-eses 'de Ja Moni.t i la Y por aso, en estos .monwnto^ 
EN LA PRESIDENCIA 
mañama e&tuivo en Ja Prasi- UNA 
tlíVim conferenciando con d m a r q u é s 
COMISION DE SORIA 
Una C o m i s i ó n de Soria se entrevis-
de Magar d ^ ^ f ^ ^ ^ f ^ ' hoy con efli generaa Nouvilais pa ra ^,nte"d'os a ñ o s , span destinados por pudiera llqgafl' con s í n t o m a s de acen- que íesnribbi 'smbra iQin' 'velÍ¿dor 'de u n 
jo Superior de l a Economía Nacional, i.ntera.^rilie — de Ba resdluck'm 
aenntos de i n t e r é s local. 
D I M I S I O N COMENTADA en ÜCS i r - i m - > 
En dos c í r cu los finaneieros sie co- TRABAJO . -vri^n,.,-., 
mienta vivamente l a d i m i s i ó n d d d i - .Refo rmando d r 'on7J\ ' ' ¡' ^ ''P ! a-
r e d o r de Banco Centrad, don Césa r Nacional , que sera, i n ^ s i a n o pm m> w¡íi q w nacieran ad calor d - b i s boga- taitón por la eadle de ta Blanoa-
dona, d car- representante de as Minas cíe i a KO- ^ nirM1tañeses. ha arribjLdo * Ma- « s a s horas len que. las Inminarfas de 
geilor Caísitedo. 
nnñbiién esftnvieron d presidente dv 
ft( Mancomunidad catalana s e ñ o r Sala 
y e! giofaernador de L a C o m ñ a , s eño r 
Barón. 
EL ALCALDE DE SANTANDER 
IBn d Ministerio de la Guerra des- J iménez Arenas, que aJ>aindona
,paoha.ron con al general P r imo de Ri- f o f u n d á n d o s e en divergenoiis _ 
W les .-•'•it-er.rrarios de Guerra, Fo-d iudMeis con dementos pnncipaXes feraiS m i p r e s e n t a n t e "cíe l a U n i ó n 
mentó, Manina' y Hadfen t í a " de dicho Banco. Genpral fl« Trabajadores V otro de la 
Luego, d genera;) P r imo de Rivera A LA REGLAMENTACION DEL Confederac ión de Sindicatos CíUóli-
raciibió a! vicepresidente da! Consejo JUEGO eos. 
de da. Economía Nacionail y afl alcalde Ante das gestiones realizadas por ^wvxwvv^vw^wwvv-v'vvvwtvvwvvvvvvv. 
de vSajntanidcr, don Ra'fad de la Vega denjjmtos hupartanites para que se 
I.ainera,, que fué a haibiLarle d é asun- autorice iéT fundoaiamiento de Ibs ra-
tos raiacionados con la Escuda de In- orl&os y por l a s i tuacüln creada a a.l-
¡iifcjtnas y de otros de gran impor- gunos c í rcu los de Madr id , d Directo-
tancia para la capital m o n t a ñ e s a . r io l ia acordado d nombramiento de 
WVVWWVl'WWWWWW l/VVVWVWVVVVWVVVVV M VWWWWWVVVV-WVI.'VWWVI'WWXA^WWWWWV 'i'VWWA'WWWWWVW'WWWA'WWW'V'WWW'W'Wv 
valrios 0,rden de rigurosa, autigaedad, a cu- 4 . , ^ a debitidad por lia uinorme düsla;n- ca t é de Ja cailfc de ALcalltl, atisbo «1 
b r i r las vacantas que se produzcan f ia, que íle seipar-a' de la cortic, y para h u l l i r de esta ola. de gente que pa^ea 
d i o . sin n-iparar en sacriñeiot í , «in en- por la acera de Teiléfomos v due no aé 
l i ibirse amito la magni tud de la em- por q u é me tmaie a da imag inac ión e? 
presa; como iberaldo de Uis !a»?ipi.nac¡o- amimado deisftle de cíenle <nm denm-
eil,.car" b ía . u n o ' de l as 'de Asturias , otro de 
^iias Mrre- j Socieidad de explotaciones petrol í -
ipaleo 
DEL 
ta • las sote&oredorM st!ís¡!Mita«s¿ 
%m ne d«vu«tv«i l»« aHsfnAlia t|Ha » 
quii 
dr.id, di ¡-puesto a, que el-a vez onlérgi- los comercios, ¡.rnadiain su l in; ivvhra lo» 
ca y justa que .toda c a m p a ñ a redame, rostros de Jas mujeres mrts íiermoy.-.is, .. 
Oig-af en las an<t«0QiIas de am ANTONIO DE LLANOS 
rWWWWVVWWWWWVXXW'WWVVWA'VWWA.WVV* *'WWWWWA^VVW\'WWWWWW\W\WVWVWW» 
U n s u c e s o e s p e l u z n a n t e . 
D e s p u é s ^ d e m a t a r a s u e s p o s a y 
h e r i r a u n h i j o , s e a r r o j a p o r l a 
v e n t a n a . 
Los 
¿>fl» uK'ei iJcoros íEl Sabor de la Tierruca* en la Casa de Caridad, al serles entregada por la superiora una corbata 
a wndsra de ¡a agrupación. (Foto I n f o r m a c i ó n Gráfica.) 
M A D R I D , 9.—En la madrugada úl-
l inia lia oenrrido un terr ible fince-so 
en e! cuanto tercero, n ú m e r o í, de ¡a 
cas; n ú m e r o 47, de-I paseo de Santa 
M-aría de la. Cabeza. 
En dicho cuarto vivía un ma ' r imo-
mio formado por J u l i á n Reneses Agua-
do, de treinta, y seis años rio t-. ' .id, y 
Ji 'ajiíi Reyes Bonito, de. vcinl.hiide. 
Con d matr imoaio vivían dos h i j o s 
llamados Manuel, de seis a ñ o s , y lose, 
de once meses. 
•'"ana, era hija, de KjS poítera*! de 
la finca. 
Kl m a í r i m o n i o . no, se lle<vaba bien a 
corseeuencia, sin duda, de ha lia ¡ -.-̂  
J u l i á n '.algo pftrttliPbadÓ ddudo .1 una. 
er.fr.rmedad medular y t a m b i é n a un 
fuerte golpe en l a cabeza, que le dió 
Uii loro, cuando, en su. mocedad, qui-
só sor Jidüadior de resea bravas. Las 
r ry i - iL ' i s oran f 1 ••'•iientes en aquella 
casa, no" e x t r a ñ á n d o s e ' J o s vecinos fíe 
q i i " a todas horas snJiesen gri l i .s del 
cnarto n ó m e r o 1. 
mat r imonio en cues t ión atrave-
e-aba una, stil nac ión angustiosa, hítsi.a 
el exlremo de que ayer tuvo J u l i á n 
qj»i' pedir dinero a su suegro para po 
de¡ comprar Ja comida. 
Esta madrugada,, a las seis, un ba-
.a'.ri'iidero que. pasaba por la calle de 
T i rragona, a la cual hace 'esquina 
la. casa citada,, e n c o n t r ó a J u l i á n ten-
dido en eJ-sgiido, en, paño% menores. 
A v i - a Oai Gua'r<i¡a c ivi l del. puesto 
de Las P i ñ u e l a s , acudiendo u n , da-
reja que i.raewogó a;l inid.ividro en 
cu iMión. Este ma,ñifesí.ó cónjo se 11a.-
n.aba, diciendo, a d e m á s , qne a/ ibabii 
"de dar muerte a su" mujer. ' 
I.x>.s gu.ardiias l l amaron . a.1 portero. 
Subieron, y, forzando Ja p.ueria, pe-
net raron cu e | in ter ior dé . l a habrta-
ción encontrando la ca&a m el mayor 
desorden. 
A los pies de l a cama so hallaba el 
c a d á v e r de l a mujer que t e n í a un cor-
dón aJ cuedlo. Jo cuaJ hizo suponer que-
d parrici ida t r a t ó de es t rangulada. 
Enceirrado em l a casa se haJlaba d 
niñ(^ de s d s a ñ o s que t e n í a ensangran^ 
ta das las manos. 
E! m á s p e q u e ñ o de Jos hijos, dor-
mía.. 
AJ Jado d d dadáver^ de. lia m u j j r fué 
hallada, una Jiavaja de c inco erntínu1-
tvos de hoja, con las cachas de made-
ra y completamente llenas de sangre. 
El c a d á v e r t e n í a Jais siguientes he-
ridas: 
Tres en el cneJlo,; u n a en él pecho 
derecho, dos en Ja. nuca, una en e,I 
costado y cinco en otras partes del 
cuerpo. 
E l n i ñ o t e n í a heridas cortanle'S en 
ambas manos. 
Jnliián a p a r e c i ó , como ee ha diebfl. 
en la caitle de Tarragona: sufr ía , g r n u 
conmoc ión visceral, siendo su estado 
grave. 
El médico de Ja Casa de Socorro si» 
nreisenló \?n l a casa certificando da. 
nna-ite de la. mujer. 
E.! n i ñ o fué trasladado a l a "C.'»«a <** 
Socorro, y su padre al Hospi ta l prn-
v i n r i a l . en estado g r a v í s i m o . 
• Interrogado por d juea d n i ñ o Ma-
nuel . ,.aw. a pesar de su ervrta. ed »d. 
e^liiCÓ duramente Jo isncedldo, tJií'Q 
oye. é] Se - bajlaiba djeislpierto cuardo 
d r d i ó en l a Kabifación de sus UTHIV-S 
goJr.-es v caíH.a, de oh 'dos . ovend.i u 
su madre aun dec ía oue abriera. 3 .̂ 
verifa.ni. v p i d ^ r a , socorro. 
. Cun.ndo vió lo nnc paisiabn.. eosfl/ ' i 
bíj/lila dd . b r a ^ r o y comen7ó a "V-J-
p< a,r con ella a. su padre, el ^«al le 
ARO x i — P A C I N A i E L P U E B L O C A N T A B R O 
¡agredió con u n a ivavaja d á n d o l e va- j^-aitemoisf ésjpMfniaárfltenitie lo vnlfa de m.>. fino y sagaz, iograi í'cil-a.l.ar a l cupoiradoi u n tercio do l a x m ú n , que 
trios golpes en Üas manos, y d e s p u é s ..los ingomms .a'rtistas... Pero' ato- con piano d© áuimiliablc ni,odo aventuras, se eisippxa duiplicair por lo moiiois. 
so au ro jó a da callo pon la. ventana qiu© se jtaeQIelbrie osa ExpoáífcfeÓn se ha s á t i r a s y opigramais, hastte e l extre- IMCENDIO EN U N C U A R T E L 
que da ia l a caille- de Tarragona. iiteicHio itodo, ¡no! ÍEs a recesa rio- que mo de dan Aa s e n s a c i ó n d-d* que el te- PARIS.—Anoche isa dpiclaró u n vo-
" El Juzgado se persono en el Hospi- Santaindeir, que la, .provincia .toda ayu- d a d o obedece a aui s in inúmtro- do ma- raíz inc'endio en el cuantell: de I n í a n t e -
lail, tcni^iadoi decCIalrlaiciióín a t ¡hiean-d -̂.- -de a l a Sección 'de¡ Bellas Artes del nos niágicaimjenite ocuiltaig. nhi do 'Bezteríeis. 
Este, al preguntarle la. causa del c r i - A I . P. Q, que no acoja' (!:in "friaildad es- Seguramente que en Santa.ndor ton- Per; lo avanzado de l a hora toda l a 
men, so l imitó a oonteetai»: « P o r q u e oxp'lcsión a r t í s t i c a dril a lma iíifan- ¿ r a esta breve a c t u a c i ó n de Enr ique gnarniCiióii dpifmía y a lot? pc'cos mo-
ee me h a b í a puesto e n :la babézaí). tú inicin.t'aa>sa., sino qm? pcíaiboTemoig Ddfirto, el misino jotnri-s y í a v o r a h l o ¡mlaptqis eiH cdMicio cistaiba convertido» 
Algunos vecinos mainifostaro-i que tyüo$ .piirqni' en csl-a i-i.vi ; ••¡-•ir n ton- ccinr.i i lario que oii M a d r i d y d e m á s en un inm/?iK|0 br.h!- i n. 
oxeron gritos, poro cdind el nií i tr ioni- O-JI;, fcaiírilbféñ su d i g n a riedcmipsíisá íos capitales e s p a ñ o l a s . .tte enltre üois esconiibrois f'U-eno'n ex-
i'.níii, r i ñ a s frecuentes, no los con- pirfl.dsiexipq^'toii'eiS. 
f i ' i i i i - ron impor tmicia . Élj pirtomü'ó aerá ."«tíniaiilo paira olios, 
VA c r i m i n a l , estéis ú'ttiiinos d í a s , l ia- y q,ii,¡,(;u -sabe si de eeit© icoiuouii'o i l i -
bia niaiiifeistado con m á s iusistencla \^n,\y\ Ul) v^meniiois l-as primicias, a c á - ' 
que nunca, sus p r o p ó s i t o s do suici- H)< ^ U!, Madiazo o ide un Casimiro 
daJise. * ' Sáiiiiiiz. 
r i t i m a m o n t e lo h a b í a dicho en la Ahucháis. por-Luas pod í an en Sa.nt:-.-i-
C;.- : de S«»cov.ro del dis t r i to a.duiule t-[: |., |lVj.u. iv<,;11ir,̂  pura (premiar a 
acud ió a prov.vr-v de algunas iny.'f-- „ fí cjúposiitoT^; estamr- segv^GG que 
cienes pairai su lenifermedad. e] inúuiio-ro d-e lotsl mismos será, con-i-
ü i ' detalle curioso es e l de que l a dleiralbllie; p o r ' l o tanto, seria a . l lamenté 
ÍIO DE FEBRERO DE % ¿ 
<«Mi].r¡ieida!S» 3-6 icoilora'do; gana «ni 
Muriedais», por pieisi, a Jos seis ^ 
tos. ' lu% 
' Tiesrciero1.—'tcÑiuinKalicia» 3-1 nju. , 
«Primieroi do Mayo» 3-1 •cOloraido ^ 
ix>; pronto f e nota Ja ^ ¡ ^ K i o i i d a J S Í 
coüíoirado, que tr iunfa, a los ( J 1 ^ ^ ! 
ñ u t e s . Bien, Mollieduea. 
Cuarto.—((Niimanicia» 3-i2 (.,:|(,, 
«Fáitalx» 342 jabado; se -.acmi,. 
giáffídóise duro y es cogida, Ha, iicV'^ 
.vvvwvvvvvvvvvyvvyv^ v -vvywvyvy^o^vMA-vwvv t r a í d a s numeroisai» Adictiiinas1 y hasta . l a 'O ix-) en un rc^oitolo-, defendránid^J'™ 
mo lois buenos; pierde, por IÍ,, '̂r'1-
cuatro mímiitos. Buena, quiiu,;,,'., * 
madre dol aisesinio. que 
'M maitirimonio, el día die la m 
t ac ión a los Reye-. se •suicidó ai 
dose a. lia. CDllIfi pói* la mismia v( 
por !a que lo ha h e d i ó boy si 
i abitaba con 
lan-
illa 
.'düica.n-te que .tod-J» lo« exp(v,siloi'e.s tu-
vienain su g a l a r d ó n , y si láisí ise real i-
•/.a. CMÍIIIV ísupo-ngo, bailuvmos v-iiato- en 
•i a ML.i :1a ña. leljievarse e-a. •n.s:'a-la her-
nrvsa. que se l lama Arte, y bailiremoi? 
m „ J D O € T O M V A J L J L J E m m m 
V í a s d i g e s t i v a s \ • 
• A L A M E D A DE JESÚS DE MO- • 
• NASTERIO. 14.— T E L É F . 10-47 | 
mmmuuumummuaammmmuaa^Kmammaamsia 
iWVVI/VVWWVVVVVWVVWX'VVWW»A'WWW»rt(WVVV* 
A c c i d e n t e automovi l i s ta . 
V a r i o s j ó v e n e s h e r i -
d o s . 
fecha. va.n| extoriaíidóis raue^Oi ^dldadols 
minrntos y quin'oe Ivorido-s. 
Duran', - kB 1 ralbaijcis de ox t imcim 
il:i?uOlA-ixxn fes ion a d ai? h e - bc|íjbeT>Q'3. 
EL CONGRESO SOCIALISTA 
PARIS.—VAI (iiv.n,úJj,le conit inúan ]a« 
-scsiianes del CongMesoi Intei inaciona! 
-sciciaíliist'a. 
MI dfil!.-.gado In'giés hab ló acerca de 
Ha isdüd-arjdiad i-'wiali-.l.a. f ra iucdbri tá-
ü i i a . .'-•¡.•Mido j in iy alr.hiin,lhl:i. 
T a m b i é n ló fué el m k ^ B & ruso, af 
d!e.9'cribir la triste isñíiuactílóri ide -sm paí-s» 
P r ó x i m a m e n t e a Jas dos y med ia de &aljó el sírviet y dljio que aóJo b.aibía 
* Eí suceso ba causado en el b a r r i ó ^ ^ ¿ o ^ c o n o rgu l lo . ' a ios pr imeros lia tarde del doaningo, salileron. en au- M r o .n^lm-en que igu-ailaua en e n u b l a d 
una gra.n impres ión . ¿ ^ (,0 u B ^ a ^ r p n a a i i& tWa , d%- Cotmóvil en d i recc ión a BUbao, los jó- y tua.i-na'ai zarista y que e^a,ca!SOVHÍ. 
vv^avv^v^^^vvvv^AVVV^V^^^OAAVV^^VV •]1...¡U)] ^ ;.;,.M,.,,, , - ': :. < UUC Venias C!iai:t/,n ( A . ) , 
N u e s t r a R e d a c c i ó n 
e n M a d r i d . 
ca 'd© 
arroillo espirlitiuail de ilo- nlñots. 
LUIS RIERA GANZO 
Mu nlUiestro a fán de eomipQieitar has 
seamciiG®, v a.un ani|pliia,rlos, de quie 
dü .;;.j¡.V' E L PUEBLO CANTABRO. 
IIOUILH peoustad'O que la cujéale i ón de 
unia i 'Redacción le-n Madr id s e r í a mejo-
ira que reciibirían con agrado' nuestros 
fectónes. 
•PeavaMido. en leislo. y claro e s t á que 
"ftr^aitféíñdonofl -dsítimiatí^ls tealcTificiois. 
eédíiéiinteási dimos foiilma a l proyecto 
y ! - Uevamuis aJ tierneno de Ja readidad 
e-a l a pm;sona del notaible poriodiisita 
Antonio de i . lani R. 
iClreemos. sinecriaimente que liem.: s 
ai'-ei'kixio en el noimllvrainlenito. Antonio 
díí l l a n o s es menifcatfiéts y ejerce en 
Madr id la. profesLón (íeíí pe,!'i o disano, 'lo 
A n í o n í o A l b e r d i 
DIA TERMIA.-CIR UGÍA G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 
de la muier y vías urinarias. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Amós de Escalante, 10.—Teléfono 8-74. 
IVVVV\WVWA.AA/W.'V'WVWtXAA VVa\'VVVV'VVV.VWVV'VVV\ 
E s t o es u n encanto . 
S i n s e g u n t 
r e n d a . 
Pascualt Ruiz ttsta. 
- (;L.) y Ruano (J.) , cu uui codlie pro- El de lgado alísortóin di jo que tois i -
piedad de la, famiHia del pniinnro. tátíoim de una gafcty ipáa stíil.o p o d r í a n 
Al Hr.-ar al pueido .de Ccrdlgo, pro- o!'tener.se de l a Sociedad de Naclouies. 
xine. a Oástro-UtridM&s, y en c-uvo lu - MI de'hgad.o .tepam-.l s eño r ne^teiro. 
gÍT f.xlsle. un pueme v una eiiTva pe- amniicló di -próximo .'Kh-enumieato de 
lio-rasa, pa t inó el auto a. causa d.-.l ' - " [ " 'büea e m a n ó l a , 
barriiillo- • ^ ' - i 5 ^ ' ^ bV-ira. tpírcii-osltó ccaitra 
1 E l Vocukietor. para' rftá ^.tM-lJarse n'^llVU1'?^nj (ia tois zonató ak-manas 
contra la panted de una casa, hizo' un P0,1" 
v i i a i e brus-co, cayendo el coche por u n 
té r rc to len de unos seis metras, «capo- « u a * w i < a i T . - . i ¿ n iris c).mjilo^ m á s 
taludo*, v Quedando bajo el veh í cu lo aMtonzadcs se desmienite l a rnstina 
sus ocui>ann j m b V ^ l a ^ p o r aSguncs dm;rios. s^mn 
Auxil iad. , - , ¡ n m e d i a t a m e n t e por a.l- * f ™ * Rumai i i a apoyara l a candi-
-anes vecinos Puerón t r a s l adado® ios d c w r a dej! gi'an duque i.mnúo -para el: 
S'tudidcs j.-.v-e.nl-as a Castro-LWddaiMs, en tr^, :0 ^ Rüs ia -
C O n f e - efl auíoiBÓvifl de! ¡ü.^'iiii-i a, s e ñ o r Agu i -
lar , reco-noeiéiiidóHovs y cirróiudolois de ..... 
príaniera in tención lo-s miéidüeos señarids ^ 
Anieva. Miícanld/mi y Ureulo. 
los ailados. 
EL TRONO DE RUSIA 
BUifLAiREST.—Mu tete CÍÜCíUÍloR 
¿OTRA INVASION? 
BlvEGRADO. —Ofk íiaftinifefntei se de.ŝ  
a. ofictollidiad i'-sifarviera 
en reilacione? con e l j í -ne ra l Wra.iMíe/ 
iNuestro sendeio te lefónico de hoy i ¿ti v i - a de m> existir gra- V*™- Ja farmalclón de un ej.éTcito que lEsitcíS, 
, . S t r m el M d m i m é d i c o - el je ven P*™ -pm-a < A H ^ ha llegado el pres.-
t c Z e - y la ^ " u d a conlerenca. Pero cuando, fractniia do un bra- ^ Alexnudre. 
1a. COIIM. > p0¡c.0l ajiannados por la. tardanza. LR , . ,CI S> N,,, VVVVVWVVVVVVVWVVVM 
eurso de llímlMYlos laR tres a l cuadro, so nos ? f J fuiste coní.u.su.i ^ _ 
ese y paria ,unt,KU) qup san S.-hasl ián h a b í a n - y' » W herida por n w i d a d D i a en l a J ) n L l C H 
ÂAAA,vv̂ ' ÂÂ wv̂ •vvvvvv̂ AA'vv\'í/!Â A/v»Â v̂ 'vv̂ íVw 
L l e r a n d i G a r c í a 
E s p e c i a l i s t a en c n £ e ; c m c d a d e s d e l 
I>VÍ O M A G O , m G A í i o , m ~ ' 
T t I S T i r V Q S , R E C T O Y A N O 
R A Y O S X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
E n el Col iseo P a r d i ñ a s . 
m i t i n s a n i t a r i o , 
• 
a s p i n ^ v e ^ ^ c r ^ i m y, ^ c l l á H o eótáhaaííós dispuestos a tornar 
ei! terIÍMIO prleif^smoinair, las facilidades 
.nlelrttlsáfriíals para f egu i r en 
r-fl^J.M t lo en el periódica—eil 
toda geraí.Mii que nos initoreist , 
servir can teda actividad las cuesíio- cihiidió al cese v que nos q u e d á b a m o s ' m z m Y maiguillaimento general, y el 
nití y l-as a.sipjí'acioinete. die reíeiieaicia. sin poder hablar con nuestro corres- P?i-CTial! Rn.iz, fuente ccaitaiaion e n ' t ó s 
Anto'iiio. de Mininos no necesita -pm- ponsal. Así, como si los intereses de riñoneis. 
«"irlaeióji, porque nuestros ¡ÜectoT©» le "un. permdk-oi no fmera.n m á s a t e n d í - Tedios p i l o n e n a. su.« .mgpeütIvckS du-
CMioéten y II-'c adnr.na.n. Si-s ú l t i m a s bles que el dé-seo de unos funciona- micMios. en los que c c a t i n ú a n en a'si.s-
lu í e rma le iones acerca ido la. enfonna r í o s de abandonar el ae.rvicio y mar- tencin, ba,«ta,nte aliviados a l a hora 
de Mcaitectllo. i ':v.la.n en él a un pe- e h a r e a la cama tranqui lamente. 0.., qUe e.^eribimes estas.rfeiigküiii?®., 
Tiodista d^ indismotiiMes aiptitmlVs. Pprque es innegable que aqai l i a ha-
Piw-s estie es el .cempíiiñero au'e d&sdc hklu abandono del servfcio, desde el 
box ^paleisemita a n u t ó t r a Red.eeino ¡nofiieíitó ép que a u n abr.nado cons-
M ianArtA , : " l t ! 1 ' lic'r!,s imprescm-
en AlJUiut dihle a T m - i ó n . so lo deja s in cónlé-
• •Sa.tiS!feeh...s ^ o í i n ^ j / . I I e^aWecer vo f/,n(,r • li,.¡1,lici;i 
e-Ma mhjaie.. dlaaewirí.a.mioisi míe me. - - f.S|)omr ^ 1 0 o diez minutos al lado M A D R I D , Ü . - A y o r , domingo., se ce-
cM>Be la: apiroibíición de nuestros, lecto- da los aparatos. Ce2>ró el acostumbrado m i t i n sanitario, 
e - . p^r Los cn.a,li--.> y .p.-'ra lofe GÚallieis Mlna-o es tá que nosotros fc rmula- MI acto tuvo, lugar <*ii ei Ccliseo Par-
e-;,::anas siem-ere diKipuesitcs a los ma- remos la oportuna r o e l a m a c i ó n . y d i ñ a a 
bien sabe Dios q u • lo sentimos; pero Asis t ió numeroso .público. 
nuestro c réd i to y nuestros intereses .p-tggmsó Si rene ral de Sanidad mi- V V m pulbhca en aqu-et pueblo. 
lo exhnin. u.itr^ ¡toHM, ¿¿Litiiton m * Imiu-uara ic tón t e n d r á luga r el 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. -- Telélono 8-C8; 





D1LRAÜ, 9.—lili ¡aitcalde de Muilue 
h a estaklo en ci!| Palllacio pr-ovihcLail 
( ii objj.to de i n v i t a r a la D i p u t a c i ó n 
a l -acto de iinauguracióiii de umiai es-
BnenaveDínra Mníloz j k n k lomas 
Sabflírector del Sanatorio marítimo 
de Pedrosa. 
E N F E R M E D A D E S D E LOS H U E -
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S , CIRU-
G I A , O R T O P E D I A 
CONSULTA: DE DOS A CINCO 
Galle fflaora. Quinta Pl Iap. -SSKQim 
asi l  :,^: . 
Sépan lo nuestros lectores, y perdo-
nen 
l¡iai> «Señor iSempru!:. 
Hablaron, ademáis del. organizador, 
^ \ a ^ r ^ T J W > T ' " - " en doctor Navarro F e r n á n d e z , los docto-
de b n t ^ 3 tedefo-mcas del numero m ^ m & z tinande, M o r a t e , Valla,-
T E A T R O P E R E D A 
'̂VVWVVVVÍ/VVVWIAAAA/VVVVVAAÂ  
E l concurso de l A t e n e o . 
D e a r t e i n f a n t i l d f r los día.s olásilcos 'die Carnav; 
si( in;pre han isklo de. exifipaoí'.díp 
H u l o s a e< la inieiativa coinCu^da c < J ' i C W ^ . y los benefioios d, 
que 
i r i a 
. m n de Befllais Artes de nuestro Ate- n f ! S g ¡ m ^ i n t ^ w u * o .veda-
TI' des en estrenos que se a m u n c i a r á i ; 
Haeer uní Wtpmjso airtístico eptfe opc^uaimfeíit©. 
los niñas de Saínit'ander y toda fa pro- D E L F V 
viacLa é¿ oh-.var el a s p i i ü u de-los ni- Aprovechando .la circunstancia de 
!,,)-s- a v',,vs PSpí^tp inqiuieK. y prc- bailarse .aduaudo n i l a vecina vil la --b 
Cpa, que mitvpf las vi.-Ja- f ó r m u l a s , l ü d . a o &] no t ab i l í s imo «bumor i s la . de l 
s m l_Kiber,as conocido para' Impon -r pi.mo., l iu r iqne Delfino (Delfv) . autor 
m mMmxOt linveneióin l o que liom- d los famosos tangos í¿rgéñt5íñoS t ¡ -
lunues p róxhuo . 
D E S A P A R E C E N 1.2(10 PESETAS 
Den Al!!oja;ndro Mn'itillo V i l l a r , veci-
dctlid, Doligado, ri.u)-atas, .Pauda, M i - "•) ^ ' «¡Uón.- ba dimiunoiado "a l a Po l l -
l lún. maneo v S . 'mpiún todos ollo« (-ís'' ü'ii.nkHpíib que durante la noche 
pentenTOlvMK'es o la. Sanidad M t i t a r . ^ *e Un' :|J cttié , i " las Oomm^ 
.Ma.ntiivi.-ron importantes puntos de ll:iS' 111 ^ " i p a ñ í a ' .le un amago suyo 
Hov n a r f e m w ú v á r r ^ . ^ T T vi:.!a a' hivn. <ie la b ig íene del :|-¡órcl- ^ M # ^ f2 a ^ J ' ^ j J ^ ^ 
xioy, martes queclaia cerrado defi- , „ , , „ . . , L Z £ i . . . - , erl h S U e s ddt Banco de Dsípaña y 
mtivameitte, .a..las «siete- y media, de la 11 ? V^iwu.K.m la a l ) . . ! . í a Sa.ni j i a , i ) a ¡.i. c0 jus balbíali s n ^ l r a í -
I.¡ii<ie el se-nindo abono I - . t .„ ,• . . , . - . 11:1(1 1,1 com el pueblo civnlE que * ll< i0.nondind. ki, .̂ b ni lu.ou a .a. M.U 
w «OL .1 s t0anuo a ñ o n o a la, Lempoia- ¿nmtsto- (> 51 * a halbtón perdido, 
d ' Puga, que promete revesl.i. a i i i i 1 " " l ; ' í W W 
mayflr brillantez que eü primero, pues ^ l'i 'oyw-ta.rcu después va.rlas. pel í-
bastante maycir el mhneiro do buta- clli'-íS-
cas abonadas, y , a d o m á a de compren-, ^ v ^ v v ^ ^ v x v a . ^ . v x x v x ^ x ^ v ^ v v ^ ^ 
L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
E n B e z t e r e s s e i n -
c e n d i a u n c u a r t e l , p e -
r e c i e n d o n u m e r o s o s 
s o l d a d o s . 
NOVSO EJEMPLAR 
La. m njar Colisa O a d i ñ á n O s ha dle-
tóawciatUí ai lia Pollicta, mnincipail ,all 
novi > de una biija suya, llaanado Res-
t i i u i o Saiii'Uinda,rena., por niailos tratos 
y jMiueivazas de auralertie dad'as a' sui no-
via. * 
Kl tai! sujeto haibía inienlado clavar 
una. nava'ja a. m ainaida, llamiada De-
a a Petoria Cadiminois, no logran-
do su elbjélo stracias a . l a in ten 'enci 'ón 
de varios Vecincis. 
Da deniuncia! ha. sido jLWsadíi al 
.1 uzeado. 
fwvwwwwwwwvwtv»/w w vva-v \ vwvvwwwv» 
RECOBRA LA VíSTA 
BURDKOS.—Se lia. registrada otro 
bies sah tós no acertaron o descubrir, t u l á d o s «Mi-longulta». «Padnv nne-- ca«o (el déc imo quiñi.1) de c u r a c i ó n 
^ l.a.n.da;bil,e .en todo ex t íéá ib es la idea ir.a.. «l ia copa <\v\ dvicto» y otros mu- de c e r n e r á , pi-odncida po;r t raumal i s -
i!e. la i'-feralai ,Sr'<-rpóo del Aten-'o. tan phos que tan ¡la p<»pn!ari-lad han a l - M 9 do gne.i ra-. 
Baud'aible conio aquel cCTtaaneu de folk- r;.!!/ado. esta Einpiv=a deseando Herido en l a cara por trozos" día i i i - a^ í raa tom en eil circo de (.El Alca-
Qu in to .—«Numan icm» ' 3-15 cofe 
«fMuriada.s» 3-15 naranjo; despu^^ 
vai-ias allillvrnativas, hacen tablah 1 
•acuerdo loe dos igalleiee:, y con 1 
miso del pr.et?,idieaiite, .cinando faltaH?' 
cim-o mi mu tos. ' ^ 1 
. Hesmnlcin: Las pleiteas,, par ; „ 
i p n i ñ e r a s de Ja, tieíiniporaida., estuvi 
baistaintfe ble-u; suibie&a/i i- nd.. .-i 
del ((Fénix», que imcordó llfaii i , , ." . 
¡tiguos. •', 1 
* * * 
Se encuentra enifermci, en cajna' J 
^i'-st.fei'üso a.fi'cíoniaii.o, tduefvj ,1"'f 
gal lera «El Fénix» , don Autanj,' T 
irte. • l0'| 
Le deseamos, u n pronto v tota! h-, 
tableeiiniento de sus d^kme-ias 
PUYA Y MEDIA 1 
U n banquete. 
H o m e n a j e a C a s t r o 
G i r o n a . 
M A D R I D . O. -Ayer , en el Hoto w 
hi Gran Via , se ce lebró el bancniJ 
did homenaje al general Castro Gi. 
r o ñ a . 
P n s s i d i ó cJ gen.cna.1 Primo de R¡ve. 
ra , con los generaíles. (Aimu lordam" 
Si 1 ¡ncisa y Ritiz diel Portal . 
A süatiierbn cuaitroeientois, comen»-
Ies, casi todos ellos militares. 
U n notar io de Madrid!, ani.lgo 
mo del general, ofreció a éste c l l 3 
nienaj-e. 
É3t geiñieirail Pirlnio de Rivera m \ 
ai unc ió u n discurso, ensalzando al hJ 
menajeado y recordando lo- admira-
bl 'ámente que le b a h í a ayudado en la| 
Jabor realizada en Marraecos. 
Dijo- que r l genera,! Castro faroiu 
era homibre t a n inteligente cotilo 
e'piljnaido, cuialidad esta última^' 
d igna die aprecio, puesto que en â ,. 
neis: punto':, do la, política, a s-'<;uir"tii 
Manaie.co..s q u i z á no tuviera, las mis-1 
ma,c- coiiA icriones que él. 
'Eif general Castra (¡iirona centesláj 
a Jas fray."-. « H president -, di ñando 
lo. Labor del Directorio y la actu^M 
ipersonall del gens-ral Primo de Bi-j 
vera. , 
Tanto ésto. ' como el bemenaje^j 
fueron muy aplaudidos. 
C o m i s a r í a d e 
l a n c i a . 
U N «MUERTO)) Y!V0| 
E l jefe d? l a (ru.an'dia municipal 
"\ ió ayer a! coinfea'rio d- ' l'o'icia don 
Manue] J u á r e z , a un iri/'iivid.uo llama-
00 M.a.\iini!!'> P'Ia.n.co, pr: » que''ti 
« a u s c u l t a r a » eniiid'.'.-lr.-ia-me-'^ v vie»] 
l o que en su obsequio ])nd'iía. Iiaoerse. 
Tvl sen-i- Xná.nez ciumrfñ". a mm-
villa, el if.-nlcn;j'gu.iik> y nud-a ar-i'coiarj 
que el Planeo «diaibía f.allC'.cfdo« y . 
'.por osla doilo.ro.sa ciinmiHanciál ví\ 
amigo c a r i ñ o s o a b r i ó una -..r-^vlpci*' 
para los famiilta':es del «fia-niflirs», ha-
blondo picado en r i la vari:?, con»*' 
dos iniLi:!;.'!i ¡alies de La población. 
i V m (-ojii'i \i - p.-i iodiMas .sowo: 
muy i-ndiiscreto'-" y para que t # ' ftj 
•sepia, diebeni.e.!s ibaice-r con-tar (Ilie0'| 
encargad'.) do la. r e c a u d e c i ó n . " 
-propio ((faillecido)' Maximino lilaaco-
Por fuf-seo y por vivo pai$ a B 
(r'urci j . v, 
•El -sábado se ba extraviado útt.p*'! 
diento de un zafiro, i i a-.i > áé 
l l a n t a Se ^rai t i f i ra iá : quiñi lo.'^J 
tregüe^ en ü a / d z v \ ' iaid?. JjJfr*| 
cero. -
P e l e a s d e g a l l o s . d L i d ^ 
Con una entradla' bastante buena .se d* um collar de pedias, d - : l -
la.' isometimionto de un Jurado, e^te resuelto c o n t r a t a d los 18 ni inutcs. 
c o ^ u c i ^ -triíanitll de Bolláis ArUe? tieTte n ú m e r o de .actuaciones, pirado no riiS- . ^ . ' ^ o r a ' ^01''';(:l0 011 1'1,r,:leC:S' fej- rft_ 'Segaindo.—«? 
m$!S a-tmetA'o.s, páeiá el crncui-sante, poniendo e l genl-ail huimmi-sita do otra 
m vm ann m IftdóHl&SO nie. va a trater fochas m á s convenientes, h a decidido 
fio que por in tu ic ión ha tóetho, el ba- contnaí.anle. no obstante bailarse en 
r r o o la pnedra modeliada, led flienzo su .apogeo, tal temporaida de Ricardo 
tr-ahajado por lóis pincoJo?, el dibujo pupa , v a s í se tte . a n u n c i a r á como «fin 
M vez mcorreieto, pero con doble ex- d-- fiesta» d e s p u é s de Jas comodi-a.s, 
j n e s i ó n a r t í s t ioa , precisamente por él a ñ a d i e n d o as í un nuevo v poderoso 
d: s , a. e a las; t e o r í a s trazaidas; a ese atractivo ai | e spoc tácu lo . 
e m v c u i . a r u d i r á n lOié n i ñ o s de Can- «Delfy» .deJiutará él d í a 11 del ro- , 
fcíibria., desfeisós de consegnia- una hon- .-ni en te en lo. función de la tarde, y ise-
tt'rtsa .(üiStahCión, y el esipiectáoulo que ^ m á m e n t e Ha de, s.e-i- m u y ¿írala . 'es ta 
•.ofrezca ffa Exiposiciió'n h a de ¡ser sen- r . f t i c i a pa.rai los buenos aficior.r.dc;?, 
iC.iJJiaimen.ln admirable. y<i fine el notublei ar t is ta posee una:-
En esa fu tura •ExipO'sá'ción vamos n rtógina.Tidalcl extraordinaria, y prefipfn-
N-er iejl floree i miento d^ -la. nuevo ge nie- („,., „„,.„ inralallidad innsiieal 'exí-epr 
S-ación y ol ijnpuflteo d^l ¡arlo conioin- nal mentí© sugestiva^ pues su l inmorif i -
naran-
cdl orado, 
N u m a n c i a » a 
Num anei a» , .'1-7 j a l .a So; 
Keca.l.a.ii'te a Puértoc 'nien. (-.latifica^ 
a quiiíen lo c.ntr.\-igui? en eit-a t m - : I 
íratiÓT). 
E R I C A H O L T M A N N j 
T E A T R O P E R E D A 
O O M F ^ A I V Í A D E F * U O A 
10 de f eb re ro de 1925 
Z0.a 118 llBOlfO. 
H o y , mar tes , 
TARDE: R las seis y media. 
L A P R O P I A E S T I M A C I O N 
y las m i y mBillB. É X I T O C O L O S A L 
T 1 5 3 S j i 
O D O N T O L O G O J 
• CONSULTA D E D I E Z A V m | 
• San Francisco, 27 Teléfono 9- l 
DR. J . M ATORRA5 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
RAYOS X.—DIATERMIA 
CONSULTA DE 11 A 1 Y DE 4 A 
San Francisco, 23,—Teléfona 3 ^ 
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A5 
p e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
' E l P u e b l o C á n t a b r o 9 e n T o r r e l a v e g a 
p r o v i n c i a 
UN DOMINGO BtEN / I 'RO-
VECHADO 
por la mañana. , gran e m e n t o mu-
i ñor la B * m P-oR^air y cauTG-
rHsia Otero-Payan fueron los r.ü-
r r t , á r i n á 6 salientes qu« congregaron 
,:U''K p¡a^ ' ^ y ^ 1 " y "LlLe 3ose M a r , a 
ívv da mucha genio. 
pnr b tardo. íu tool en los .ampos 
. iyuatmón, conciertos leu 'los cafes, 
S i S ^ cine y bailes en L a L lama . 
S I , • Duedo apreciarse., todos son 
C S i v 0 9 Y diversiones que ^atisfa-
^ l o s ,l¡iI"i,ltoS gU*toS' POr 10 taJllü, i;, nnta'ios de ila vicia». 
' ! 1 LA CARRERA CICLISTA 
Esta importanto prucl.a. t i t u l ada 
rv&b-Payam, ha a-esponidido con cio-
• a la¿ e^peianzíiis que en olla pu-
£ m i orgapizadea-es. 
A las diez en punto el esitampido do 
' íl)as real os nos animo i ó la calida 
Jos corredores. I fahía inscriptos 28 
' fe] pelotón iodo rapudo «obre la,s ca-
...... Se cubiertas do barro Huido, Iva-
V H mi raída vigilaiUe d e Jos comifi-a.-
r i , . ^ señores S a ñ u d o P.. Sañudo . F., 
Anchor. Acevedo y Vkdoa-ino Otero. 
¡É í&ra to t l e ^ r a ^ por P i t i 
ai etí lujoso Htisson cerrado. 
DI'- at í t t íera pri.nra do 5 pesetas !a 
palio San Emeterio en el alto do Qni-
M E l viraje do mota en Ca.bez.'.n le 
¿ ó él primero el mismo San Ksnet.v 
jio ganando l a p r ima oñ-eoida por el 
Escudo Fi C y la. del g a r a g i s í a san-
t a u r i n o .señor López fué lograda, por 
f é S t á o Sien-a sobro máqu ina ; Do-
La dasificaoaon general arrojo el 
reíuiltado sigutantie: 
Primero.—Enrique San Emeterio, 
Eícudb F. C 
Síguudo.—Vicente Trucba., Real So-
Criinnástioa. 
Te3-cero. — Lucas P é r e z , Dari.ng 
c m 
Cuarío—José VLoza, Rcnil Sociedad 
Cimnástira. 
Quinto.—Fe]'faa,nido Pailazneloa 
SeítQ.—Manuel Ruiz. Rc-a.l Seriedad 
Ginind-stica. 
Sépiim-'.—.Mí.' do Cuitara, Barreda 
Octavo. —Víctor Ra.n-edo. 
Novem—Víctor Eguron, Real So-
cifdad Gimnástica. 
Décimo.— Gregorio Alonso, Reino-
fia F C. 
CLARIFICACION POR CA-
TEGORIAS. 
Torcera.—1.° Vicente Truoba!. 
2. ° Lucas PéVez. 
3. ° José Viera. 
4. ° Fernando Pallazuoloá 
NEOFITOS 
1. ° Enrique San EmetorÁo. 
2. ° Manual Ruiz. 
:..0 A.l.fi'edo Cuétara . 
| Í vencedor hizo el recorrido de 48 
.kilómrtros en 1 hora y 38 serondos 
Ta?; todos dos siguiemites l legaron es-
paciiudos por un minuto ¡los unos do lo * 
| otros. 
Si las earreteras hubiejsen estado 
$• tiempo empleado on ol reco-
írido hubiera sido mucho meno-, a s í 
!"'n. i'Ma mUy bia,! 
r^icitamos muy de vora.s al ioven 
pacnbr Ennique San Emetoria. a 
Vidoiuno Otero «Tonr do Fra.noe.,. t an 
m m w m Eispnña (organizador de 
Ma p'Wlja), a ,su incinsaible amigo 
J. Bairquín y a l a Real Sociedad ü l m -
Jpioa, que tanto e,smoro l i a puesto 
P^fl buen éxiío de l a r a n •• i . 
EN LOS CAMPOS DEL MALECON 
REAL SOCIJLDAD Gl.VINAS-
TICA, 5: DEUSTO F. C . 2 
L - / te&wtedo. mucha expecta-
l ^ 0 ! í O . enn,e,:,!0 >r 0,1 verdad, que 
Impendió a ella. 
CtynpOS 180 v'l,~ y ^ muv a ni MI a -
^estacándose, .como siompiv .eso 
1 ^ fctd de muchachas qno 
peider par t ido, /animan y realzan esta 
fiesta deportiva. 
A las ó r d e n e s defl a'iotlabte jngadoi ' 
Pacheco, se.ailiaiiaan líos <.los onces, qao 
l : s forman los siguientes equiniovs. 
DEUSTO. — Bergarreche; Cortad!, 
Id igora ; Orúe , Ga rc í a , Elias; Gerardo, 
Mangas, Caleño, Teófilo, Gracia. 
R E A L SOCIEDAD GIMNASTICA.— 
Saiz; Campuzano, Rustamanto; Ro-
bledo, Prieto, O r ú e ; P a c h í n , Lccubo, 
Capillas, Clomente, M w i n n . 
Com¡0:n7ia d juego con jugadas vis-
tosos, poniendo Jes g i m n á s t i c o s en pe-
i i g i o l a meta de Bcrga.rre.rhe. 
Seguldamen'te hay un avance de los 
v izca ínos y al protemdej- despejor Eus-
•tamante da, mano en IGI á r e a fatal. T i -
ro, penailty t eó f i l o y se apun tan los 
forasteros el primei- tanto. 
Saiein los gimuiásftlicos enooa-agi.na^ 
dos e imponen su juego peculiar" MQ. 
r i ñ o , recoge u n pase, a ívanza, d r i b l a 
a cuamtos jugadoi-es m 'le ponan por 
dejante, y a c e r c á n d o s e mucho al mar-
co, introduce o>rl ba lón en i a red de un 
t i ro co locad í s imo que por su factura 
es ovacionado. Bien Meirino, esta j u -
gada es de maestros consumados en el 
arle fuiboilísiílico. 
E l dominio ahora es ailteriio y ias j u -
gadas bonitas se suceden. L a dosafor-
t anada a c t u a c i ó n del defensa izquier-
do g i m n á s t i c o , es causa de que los del 
Deusto desarrollen su juego por el 
fia ce aeñaJado y en u n a buena j u ijada, 
es Calero el que .de un fuente zárobom-
bazo. taiizadio desde contaí dista.ncia, 
ina^ca e l segundo goal para los s in os 
s in que Sá iz puedo, contenerlo. 
Nuevo dominio de los chicos de la 
Real. Se jn-odtice penalty en terreno, 
del Deusto, que t i r a d o por Clemente 
se canvreirte en itianto. 
Siguen dominando Jos de casa y en 
(I-ais p o s t r i m e r í a s de los primei-os cua-
renta y cinco rn inu íos , t i r a P a c h í n u n 
c ó r n e r superiormente. I b a e l ' b a l ó n por 
•el aire^ y y a o í m o s l a voz de Clemen-
te, (•.mía.;), y efoct ivamoníe , remara de 
calibea a bastanto d¡;stancla, v entrai 
el ba lón por el á n g u l o izquierdo sin 
que el portero pueda hacer nada. Este 
goal eílá] iimparal>le. 
Es-ía jrreciosa y m a t e m á t á c a j ugada 
del peq u eñ o Toileta, es jusitamenfc ova-
ó¡oi;.ada:, y con el resultado de tres la, 
la Real y dos el Deusto t e r m i n ó el 
p i in ie r tiempo, durante el cua l vimos 
Jo mejor del part ido. 
Reanudado el encuentiro, so n o l i 
qn • ambos equipos desarrollan juego 
m á s lento. Los medios g i m n á s t i c o s t ie-
nen, que rcjDlegaTise en vis ta de qno 
Campuzano. no puede atender a las 
dos partes.' 
Amotamos otro avance do Mer ino 
QUÍÍ i termina con • u n centro coIos,a i . 
que recogidio por Capillas se convierte 
en el cuaj-to goal paa^a los de casa. 
H a y algunos buenos avances de los 
forasteros que son malog-raidos la ma-
y o r í a de lia veces por 'RoMedo y otra* 
varias ocasiones por Sáiiz. 
Vuelven .a. dominar las gimná.s i icos 
y en avamce con acoso, decidido, t i r a 
Clemente un buen chut que contieno 
I ! . ' ! ^arrecho, pero como se diuerm'1 con 
el b a l ó n en las manos, de entra Capi-
llas y vemos que e l . esférico rueda, 
dentro de l a red. Con éste son cinco 
los tantos conseguidos por la Real 
coi1!ra, dos el Deusto, terminando el 
cnouentno sin que e l maircador varí.?. 
* * * 
El Deusto es tíl once codilcioso y no-
ble de siernpro. Sobresalen Cortadi y 
Teófilo, los d e m á s cumplen, como pue-
(lo; . A l menos ayer solo sé distinguie-
ron, a m i juiicio, los dos citados. 
* * * 
Los g i m n á s t i c o s , excepto Bustanvm-
íe , hioieron honrar tai su fama, aunque 
Capillas t a m b i é n dejó bastaaite que 
desear. Este y P a c h í n , perdieron dos 
goals que se v e í a n seguirosv 
* * » 
U n a pregunta: ¿En cuadquier pa r t i -
do amistoso, no s e r á posible ver- j u g a r 
de centro delamtero «; P a c h í n ? H a y 
una iiics afícionaidos que as í l o dosoa!!. 
* * * 
Pacheco a r b i t r ó como los buenas. 
Bien coiloeado, mucha vista y sabien-
do u n rato . 
OTRO CIRCULO CATOLICO 
Cuando ayer o í m o s decir que se iba. 
a montar otro Cí rcu lo Catól ico en es-
t a c iudad, nos ¡resist imos a, creerlo, 
y a que. actualmente hay uno y bien 
•instaladlo. Con el fin d.e saber "a, q u é 
atenernos, ún-íorrogamos sobre el jmr-
t i cu ia r a var ios s e ñ o r e s y , efecirva.-
mnde , confirmaron Jos rumores d i -
c i é n d o n o s . 
Que uno de estos d í a s s e r á sdffkétL 
)A'VVVVVVvVWnA\'VVW/VVVV̂ VVVVVVVVWVVVWV̂  
J U L I A N G I L S A S T R E 
Gran surtido en trajes y gabanes. He 
churas y forros desde 50 pesetas. 
RUAMENOR, NÚM. 3. S E G U N D O 
a n c o d e S a n t a n d e r 
S u s c r i p c i ó n p ú b l i c a d e 5 4 . 0 0 0 o b l i g a c i o -
n e s , d e 5 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s , a l 5 y 1 i 2 p o r 
1 0 0 d e i n t e r é s a n u a ! , l i b r e d e i m p u e s t o s p r e -
s e n t e s y f u t u r o s , a m o r t i z a b l e s e n 2 8 a ñ o s y 
COn a p o n e s e n 1 . ° d e s e p t i e m b r e y I . 0 d e m a r -
2 0 d e c a d a a ñ o , e m i t i d a s p o r l a S o c i e d a d G e -
^ a l A z u c a r e r a d e E s p a ñ a . 
E s t a s o b l i g a c i o n e s s e o f r e c e n a l t i p o d e 9 6 
P 0 r 1 0 0 , o s e a n 4 8 0 p o r t í t u l o , p a g a d e r a s i n -
g r a m e n t e a l s u s c r i b i r s e , c o n t r a r e c i b o p r o -
' 0 , l a ' > a d m i t i é n d o s e p e d i d o s d e s d e h o y e n 
6 B a r í c o y e n s u s s u c u r s a l e s y f i l i a l e s . 
S a n t a n d e r , 1 0 d e f e b r e r o d e 1 9 2 5 . 
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do a da a p r o b a c i ó n del s e ñ o r goberna-
dor c i v i l c í e l a provinoia , e í reglame-n-
to porque ha de regia-se el nuevo 
Círculo Catódico que se i n s t a l a r á en 
magn í f i e c s locales ceidádos pa ra t a l fin. 
Dicho Círcu lo estaa'á in tegrado por 
prestigiosas peisonas de lals que a.ü<<s 
a t r á s lincharon eiii las urnas y en l a 
Prensa d c í e n d i e n d o el ideal netamen-
te ca tó l ico . 
EL T R I U N F O DE C E L I A 
DEZA 
Durante todo el d í a de ayer, se b a 
comentado en todias partes l a actua-
c ión de Celia Deza, en nuestro « l e g a n t e 
coliseo. 
Todos los comentaristas convienen 
en que taan d is t inguida ar t i s ta , ato es 
una esperanza, sino una posit iva rea-
l idad . 
Nosotros, como m o n t a ñ e s e s , nos fo-
Jiiatamos de que esta afamada -y ge-
n i a l cancionista, haya nacido en 'San-
tander. Donde ella a c t ú e , q u e d a r á muy 
en alto el nombre de l a M o n t a ñ a . Es-
peciailmente, intoi-pretando los tangos 
ftirgsntinos, no es posible que en la ac-
tua l idad haya quien supere l a p e r f í :-
ta labor do Celia, que pone en. ellos 
ti alo su ar te avaiudu y co nsagrado 
por los aplausos entusiastais. y c a r i ñ o -
sos que cosecha en cuantos teatros 
viene laictuando. 
E n Torrelavega, se ha q u é d a d o mu-
cha geiute con deseos de o í r l a , creyen-
do que ayer, domingo, iba a, actuar. 
Otra vez s e r á , .y o j a l á que pronto. Do. 
anustra ciudad l lova ella muy gratos 
recuerdo» . 
Los aplausos son los que m á s an i -
man -a los art is tas y Celia los recibió 
leí-, muestíro ¡ teatro con adlamacioncs 
e s p o n t á n e a s y c a r i ñ o s a s . 
LA P E L I C U L A DEL HOME-
NAJE A LOS REYES DE 
E S P A Ñ A 
Ayer s e ' v i ó en nuestro teatro l - i bien 
tomada p e l í c u l a de los grandiosa^ ac-
tos celebrados hace pocos d ías en ..!a-
d r i d como homenaje de los e s p a ñ o l e s 
a sus Reyes queridos. 
En l a c i n t a a lud ida se ven. muchas 
peiisonas conocidas, y ella da idea per-
fecta de l a impor tanc ia que tuvi-non 
;!us méncionaictos' .actos p a t r i ó t i c o s , 
v i éndose desfilar a mides y miles de 
personas. 
La orquesta in te rpne tó da Marcha 
Real en, el momento de asomarse los 
Reyes y P r imo da Rive ra al ba lcón 
del Paliacio, y lee espectlaclores que 
llemaban l a sala de nuestro coliseo 
aolaudliemn con entuaiasmo, danno v i -
vas a los Reyes a l t e rmina r l a pel í-
cula. 
E l respeto a las inatituoi'on'es y l a 
s i m p a t í a por sus Reyes, le h a n pues-
to una vez m á s de manifiesto los no-
bles torre;laveguenS;1s. 
A Y U N T A M I E N T O , — RE-
U N I O N DLE PLENO.— 
ESCUELA PARA BA-
RREDA 
Hoy, ¡a las once y media de su ma-
ñ a n a , se ha reunido en ses ión plena-
rin d.a Corpoa'ación de este Ayun ta -
miento. 
La ipresidió e l al cal de s e ñ o r Ca-íti-
l lo y asásti.e.ron los concejales s e ñ o r e s 
Herrero, Carrera, Merino, IngiílTio, 
Va ldés , T r u g e d á , Salmones, Diestro, 
Obregóai, seoretaado e in tervenio" se-
ñ o r L lama . 
D e s p u é s de quedar aprobada ej í ^ t a 
de l a ú l t i m a s e s i ó n se t ra ta ron dos 
a i g uLentes .asuntos; 
A p r o b a c i ó n de una transfeireincia, de 
.crédito impor tan te 12.220 pesetas y de 
la cuenta especial del mercado err-
biertp, 
Se d ió cuenta a. l a Corpo rac ión del 
derecho que tienen los s e ñ o r e s con-
cejales con arnreglo a l lar t íoulo 153 del 
Esialuto munic ipa l pa ra l a fiscaliza-
c ión de los acuerdos de l a Comis ión 
munic ipa l Permanente y n i n g ú i se-
ñ o r coiM-ejail hizo uso de este derecho. 
Deflnitivament?: se dió cuenta del 
jo oyecto p ai '.a l a construcc ión. do un a 
escuela, nnitairia, en Baan-edia y se 
•ariiorda realizan dichai obra con arre-
glo al presupuesto do 21..209,1(5 pescas 
y que se saque a isubasta. 
S" dió cnenta. del informe ei i i i t id . i 
por ta Cninisión d.' Fomeido y arqui-
tecto municipal para el 'ñ aban liento 
del casco de lo, poMación . el cual fué 
r e ñ u i n a d o ' en v o t a c i ó n en al spotido 
dé que defiiiiUvaineiite quede señab-.do 
pOir la parte del .saliente desde la> .cafea 
de don . J o a a u í n Herrer-os. enclavada 
en l a caille de íu i l i án Cebaillos, fr.mto-
ri. 'ía. con; el pueblo de Si ierrápaní to . 
por él Norte, o sea. calle del Mortuo-
rio desde l a casa do don Is idora Pa-
ll(VVtWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWV>̂  
poder a d m i r a r a los onces dal fú tbol 
que l a Dareotiva de la, U n i ó n Santo-
ñ e s a piensa t raer , no omit iendo paroi 
ello gasto n i sacrificio. 
De esperar es que a l l legar el mo-
mento ayudemos todos a l a s i m p á t i -
ca Sociedajd iloeal que no repara en 
ru.da. paria satisfacer a l a afición. 
Y para t e r m i n a r tur aplauso para 
su Direotiiva pcir cuanto está, haciendo. 
REVISTA A N U A L 
L a pasairon esta mafíaara., a las do-
ce, en el Ayun tamien to el s o m a t é n 
de este dis t r i to . 
A dicha hora concurrieran, en el 
citado loca l , dos somaitlenistas. pasan-
do ante e l cabo del d i s t r i to elon Per-
f i l (o Cañizo, .la revista de arraamenr 
to. U n a vez te rminada és ta , el s-eñor' 
Cañizo dió cuenta dedos actos que; en 
da. vía, pública: i n t emin ie ron lés NO-
malenes citando los nombres d3 estos 
s e ñ o r e s . 
Alentó ia fodus a ^v-gnir por- el cami-
no empreíndido. a fin do mora l izar Jas 
costumbres y combatir l a bla-tVitda. 
•ferminaindo con v ivés a l-;spañ.a. a.l 
Rey y a l S o m a t é n , que. funoon u n á n i -
m e m e n í e contestados pó r todas les 
presentes. 
E L CORRESPONSAL 
Santofia, 8-2-925. 
I F R M e i S S O S E T i E H 
Especialista en m m , yaroanía y oídos. 
Reanuda sn consulta de 9 a 1 
y de 3 a 6. 
B L A N C A , 42, 1.° 
D r . V e g a T r á p a g a 
MEDICO ESPECIALISTA 
Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de I I a i y de 4 a 6. 
* M E N D E Z N Ü Ñ E Z , 7, 2.0 
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lacios por el Sur, paso nivel del Pozo 
hundido y par el Poniente «(Las Alcan-
tarií l ias». 
LOS PANADEROS PRETEN-
DEN A U M E N T A R EL PRE-
CIO DEL PAN 
Los industr ia les panaderos Imn pre-
sentado una instlancia a l s e ñ o r alcal-
de panal que és te da r emi t a a la supe-
r io r idad , pidiendo, a u t o r i z a c i ó n para, 
elevar el precio de pan a 0,70 pesetas 
el k i lo . Actuailmente loi venden a 0,65. 
NOTA TRISTE! 
Don José Valle y d o ñ a Angeles Gó-
mez, pasan por ei amargo trance da 
haber perdido para siempre a su hi jo 
Luis , de nueve meses de edad. 
Reciban nuestra sentido pésame , 
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N O T I C I A S O F I C I A L E S 
D E R E I N 0 S A 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS * 
Consulta de n a 12 (Sanatorio del 
Doctor Madrazo); de 12 a 1 y de 4 a 5, 
W a d - R á s , 5.—Teléfono 1-75. 
Dr. Vázquez Andiañde 
PARTOS Y GINECOLOGÍA r 
Medicina y cirugía de esta especiali-
—Rayas X.—Diatermia. 
Consulta de 11 a 1 C 
Francisco, ar. —Teléfono 10-31. 
EN EL TEATRO P R I N C I P A L 
Hoy había, anunciado un grao pro-
grama, a d e m á s del reciente homena-
je a los Reyes de E s p a ñ a , l a grandio-
sa' c inta t i i tulada ((Robín d̂ e los bos-
ques» y de compilementa Ikii notable 
a r t i s t a mon i t añesa Cedia Deza, 
Tan sugestivo programa fué lo su-
ficiente para que e l teatro, tanto la 
sala baja como las looallidades de 
a r r iba se vieraoi de púb l ico como en los 
grandes d í a s . 
La. ped ícu la ((Robin», cuya termina-
c ió r se ver i f icará el p róx imo rniérco-
les, gus tó m u c h í s i m o , a s í como Coila 
Deza, aire canta con mucho gusto, so-
fero todoi lois cauplletis argentinois v 
a d e ñ i á s vocaliza y pronuncia m u y 
bien. F u é e s p l é n d i d a en sal i r a esce-
na, pues a, ruegos del públ ico i o hizo 
ihasta isietie veces, saliendo el sobera-
no, satiisfecho y expresaindo o t ra cosa 
par ecida que no so h a r á esperar, pues 
la Empresa, tiene y a comprometidas 
basla cinco pe l í cu l a s interpretadas 
p o í los mejores artistas, entre ella.:) 
Ma.ry P ikfor y Perla, Blanca, a s í que 
todo hace esperar eme das vedadas del 
teatóo han de resul tar agradables. 
DE SOCIEDAD 
T o d a v í a se inincuenfra, enfermo, a.urr-
oue af ontun a dan rente no os do cuida-
fio, el delegado gubernativo don Pru-
dencio Dura.u.i.:-. hacernos votos por 
su pronto restablecimiento. 
Con objeta de lormi.nar la. organi-
zación de somatenes de Reinosa y su 
par t ido , se encuenira. entre nosoiros 
el d.Lftno c a p i t á n de i n f a n t e r í a don 
E m i l i o González Uuzailu, aui^n va ha 
puesto manos a l a obra.. Orre su o í jan-
cla, e n esta tienrr le .<-y,i grata. 
EL r ,Ono = SPONSAL 
Reinosa, 8 febrero 1925. 
S A N T O Ñ A 
DE SOCIFOAD 
Do Burgos ha llogado el aci-eciitada 
sastre don Pablo Hurtado. 
DE SPORT 
En el escaparate de la señora v iu -
da de S. Alonso bem"" tenido o ^ s i ó n 
de arlmlrair la' magn í f i ca copa qin3 la 
casa comerc'.ait r?^"! 'r^ar.ro ha n'o.áa-
lariri a la, ' Sociedad deportiva Uñ íón 
Sa'dofiesa:. 
Esta, éodladad tiene el proyecto de 
Ir-nev a, pilí^tíriQ ca.mpo do sport dos 
eern¡pos de la ser¡.> A para, aue «c dni=-
•paníen la ciTa'ila ce.p,a: de esta m a n f l a 
tond ' iá ocaí ' ión la afición s a n t o ñ o s a de 
A S T I L L E R O 
HURTO DE UNA MOTO-
CICLETA 
Por lai Gnardia, cávH h a südo dete-
nido y puesto! a d i s p o s i t i ó n del juez 
nua i ic ipa i de Gayón, el i n d i v i d u ó Ma.-
raano Tollledano Sáiiriz,, de 22 a ñ o s , 
soiliHero, jojünadlera, autor del hu r to de 
nna. molociitJeta al1 vecinia de L a Peni-
Ha', Ceferino Gtrtiérrez Blanco. 
Dlicho veMcarilo fiirié necarperado y eai-
trlegado a l Juzgado aludido. . 
A R R E D O N D O 
POR LESIONES GRAVES 
M ind iv iduo Rogedlo Ortiz y Or in , 
so-Hemi, n a t n r a l de lEspincm de lo?? 
Monterols (Burgos) y veoina t é m p o r a ] -
mente de Maltienzo, h a sido dieteurida 
por una pa'reja de l a B e n e m é r i t a , co-
rno autor de halber causado dios her i -
das, calificadas de p r o n ó s t i c o ¡reserva-
do, a isu¡ convecino Manuel Santander 
Madinazo, de 23 añeis, soltero, en r-e-
yer ta sestonida entre amibas. 
Fd agiresqr, con id atentarlo' instnui-
do a l efecto, ha' sido puesto a disposi-
c ión del Juzgado munic ipa l de Ruesga. 
*t'VVVVWVVVVVWVVVVVVVVVVVVVV\WV̂ ^ 
D r . A n g e l R u i z - Z o r r i l l a 
VIAS URINARIAS Y SECRETAS 
Consulta de once a una y media y de cinco 
a seis (esquina a Peso). 
PLAZA VIEJA, 2. — TELÉFONO 20-54 
E l pleito t a u r i n o . 
L a q u e r e l l a d e S á n -
c h e z M e j í a s . 
iMADRID, 9.—El procurador s e ñ o r 
r i r i c h Jia presentado en el Juzgado, 
a, nombre del diestro S á n c h e z Me j í a s , 
ima, querella contra l a Asoc iac ión de 
propietarios y empresarios de plazas 
de toros por l a coacción que a j u i c i o 
del querellante- supone el hecho de 
ponerle el vetoi, cumpliendo con ello 
mu acuerdo adoptado por los socios ffe 
d icha ent idad en jumta que celebra-
r o n recientemente. 
L a quouíMlIa fué admi t ida por el 
Juez de guardia, y p a s a r á a l Juzgado 
c or r esp o ndierí te . 
C o n s u l t o r i o D e n t a l 
P U E N T E , id, tercero 
De diez a una y de tres a siete.—Con-
sulta económica martes y jueves, de 
tres a cinco. 
A . T O M E O R T I Z 
^ M É D I C O 0 
Consulta de enfermedades de niños 
y pu lmón. 
Rayos X y Electricidad médica . 
Horas de onc» a una. 
Atarazanas, 12, 1.0—Teléfono 10-56 
R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 
MÉDICO 
Especialista en enfermedades de niñosj 
Consulta de once a uña. 
ATARAZANAS, l o . - T E L É F O N O , 6-5$ 
E L P U E B L O C A N T A B R O 
1 • 'i'Éíiiiütr'1"^! • ' 10 DE FEBRERO DE 19?-̂  
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
E m p a t a n e n B i l b a o y O v i e d o , r e s p e c t i v a m e n t e , e l A r e n a s y 
e l A t h l e t i c y e l R a c i n g C l u b y e l S t a d i u m . 
E l R a c i n g d e R e i n o s a p u v d e s e r y a c o n s i d e r a d o c o m o c a m p e ó n d e l a s e r i e B . 
c ó a t r a J i o s que cncuculj-a a su paso, E ¡ - ^ N O I D O Y NO EN 
v y a solo, desde lejos, lanza un fuei-te EL P A K r i u u 
kioot, eme penetra en l a red. Ha™dicapadlo con l a falta do m 
Nuestm reloj luarcalxa en siqnel ins- rnioi Acedo, ^3 p r e s m t ó el A t i t ó 
tante t reinta v cuatro minutos de como afiimismo sm un factor imp0r. 
i H fío. El Arenas t en í a su tanto. tante llegó a f o m w el Arenas, ya 
F Í o s i g u i ó ed juego y con él la eme- que Rivero no pudo actuar. P m el 
moüai l idad. ' Él par t ido dio fin, y el por coanípdeto es un liandicap terrible 
n n w a d o r curioso v or ig inal , con dos para un equipo. Por mucho qt,e ^ 
boUta-s, nos ensefló quie eí empate a su e sp í r i t u d - l y .ia. n o s e p u - , 1 ^ 
un lauto se halwa logi-ado. La bola d;ir ni máJcJaiia juego, ik-^m ci ,„,. 
m i a hizóla s M t el Attóet ic y l a azul m r n t o en que Rousse s« Je îono, ej. 
al A r e n a á pa r tM o piwlo darse por perdulo. y 
* * * no pudo salvarle todo el corazón que 
V.u conjunto, el pa-rtido puede defi- se misn en la lunha ni iral>a.jo adg 
aim- como de campeonato, j u g ^ o i a rabie de Churri, de Canitolla y de Car-
srani tren en el pr imer tiempo, m á s me.lo, almas de la jernada. con ftl 
débil en el segundo. Dominó m á s el bravo Sabino, el león de- Lejana. ^ 
A.<l-'iBas L a codicia llevó" a. Tos Juga- con un hiilo de san-gire que le manaba, 
mv&a a e x t r a ñ o s de gran uureza, de la --ién i z q u w d a . mantúvose ani-
é ' i tndo ené rg icos y , a veces, pe l igros í - mo=o. L a fatal idad le* hizo perder el 
f i n í a s sus e-ntradas. Gradas a la encr. match, que &i a entnsaasano rueramos 
ría defl á rb i too las lesiones no se pro- a referimos, tan to monta el Athletic 
(Foto Samot.) d-.-íi. on má* de lo que fueron. Los como ed Arenas. Sn jwrgo salvo en 
ctíeiDOs de- lo-^ ve in t idós jugadores Ux* momientos del seguindo Uemipo, en 
a.r nosotras aquel legít i- a l i neac ión , pasando t-.ste a extremo ,,,,, V ! ^ Ü , . d-estroza.dos por tanta que nos r e c o r d ó al c a m p a n de famn, 
Y eñ el iviv.rrateo de. las ineo- nos p a r e c i ó bastante m á s flojo qae 
hacerse diferen- Otras vecéis. QuwA el liandicap de sus 
do fué m u y ló- jugadores l e o n a d o s , la desventaja' 
los conten- que ' rs concedemos a:l ver toctos sus' 
l ineáis- dislocadas. - la< reducidas ÚvJ 
E L FUTURO CAMPEON nUenif-ioneis del campo, 'el mismo pi-
clan DE VIZCAYA so que ten ía , pudieran hacemo. v i 
<-"nie- La g i^r te l ia h e d i ó que a nuestros esta deaproipcrción de juego, corapa-.] 
v y otras poniendo juego a sus yécinos de Or i rnte y Oocidente- les rado con al de a n t a ñ o . 
CLVH-. I^-ntamtnto llegamos a Atego- das partes. Es reaOiíierute. acbuirahlo, delanteros, hacen nivelado este p r i - bavamos vi«to l i q u i d a r BU campeona- ' A pesar de Silo, sus indmduallda-
•rri- Manes amigas, de c o m p a ñ e r o s en *..nio COjno e] vifíOV ^ vuestros equi- iner t iempo en cuanto a dominio se fa* y . , Oírnos TMieisti^. i m n r e s l ó n so- des consagradas.- moluyendo al dis-
la ' Prensa vasca, jh-bit,ro.s vizcai- pas. roftsre. w c.i stadihwn de O^edo. Veamos cutido Larraza, han hecho un partí-
JWS y cateiláfiesi se estTOchaai con l a EL E L E F A N T E .NEGRO A [•OS treinta v cinco rruBUtoa Va- tihvm qn4 ol^-n-a.cione^ nos s/ugiere ' do bueno,.que nos. ha- defpai-aílo la 
anifStra, y e.n una. franca, c a m a r a d e r í a Fa.ltaiba.Ti cinco rriífnu'flos para, dar Ua.t¿a w. venir hacia sü cara él D a - r\ Uiiuv» c ampeón de Vizcava. Indu- siierte de gozair intimamente una pá-
ébii^SíoiS en eil r^Tinvido terrena, do"- «•onnlenzn. H f>neiicntm cuando e.l Are- ],,vn_ i>arn ©vitaa? "1 golpe pone anubas ,|aMe!uenb> 'stemp conservando todo gina magníf ica- del fútbol vasco. 
$0 se fba a d í -sar ru l la r una pugna T,a.s s a l i ó a! campo. Minutos d e s p u é s manos y el a rb i t ro concede pcna.ll y. mi revio vigor." Su fuerte ha de ser ¡Lás t ima de ext.ral imitaciones qw; 
en/'.rgica.. [ lufealo el At.h:Mic. IPho y í>t.ro fueron y a que- l a Intencjón fué manifiesia. ,nie,1t,ni,o1 ^ i j ^ i s t a . en sus filas el cuar- eminafVonvi. en pa.rte, las bellezas 
LAS ALINEACIONES 
El pquipo'del Arenas, futura campeón de Vizcaya. 
EN BUSCA DE ATEGORR51V ai obsér í 
ifite un^^t.ro deseo df3 seguirles iro» santo a»nor deportivo, la loca afición att&ético se ca^ga ai ala dere^-ha. don- JjfcctfW 




por m u v potentr que sea. y • VUiaA, . 
don (v-nasrv, Rawheco. hayamos tem- ñ a s con rapidez. Ya el Athletic t e n í a m tanto. (Hn lozanas es tán cuatro ind i - . Rc-nsse. Gnajnd ía , 
tío mccsid/H; exl i ib i r nuestros car- Vida l , efl gnainl áme te a th lé l i co , h a ARENAS. UN TANTO vidua l id ad'cs. que pai-w-c empiezan F-í-.hiro. t ,a.-r rar-a. I ^raim^.. . . , • • 
»et.s ríe óí:iMt!D* nardonaíes.- L a con- nasado a ocupar su puesto bajo el H a n tornado los jugadoras al cam- ahr>r*a S1I {^¿Q d» esplendor y pujan- Cajitolla, I ^ c a , AiTeta, Cann¡eD>. Aimi-
y Ros'ch, ló's federativos frrezahaJa./ 
l ian visto el partido y no A B K N A S 
us molest.ia.s de su largo G a r c í a . Moteo. Yermo. , Seflimaga, 
[Robus, 
da. GtfiOá en ello Vizcaya su reputa- pero m u y d iminu to . Tras e l ' pa lo de veinte minutos. Se ve en ellos la vio- , ¿ , r] p a c i d o ñ'A. domingo han. pn- L a ñ a . Lm^esti. Peña, 
c i ó " exieeaente _ organizadora. Y a sn mano izquierda le ha colocado u í n » to r i a del -\ienas. Su.-- líi- -as traseras ^.¡¡¿^ contrastar el va lor magno do VaJIana. Cá reaga , 
fe. ()^ si-nceiros e impa.rciales testigos rosaanjeaUte, dejiáiadolllc en pié. juégala con gram setronidad, imponien- ^ ¡ufoxiiralpk' pn.reia de zag-uferos are- . láuresnii . 
tema* de consnmar 9"» « j a v ^ i a á s Jj0,s jugadores dedíca-nse al peloteo do su juego en fil terreno atblct.ico do npros v i h - ' w m •dio izquierda, don- LLOVERAS, EL INTER-
\ u c n y a lia bocho un alarde de orga- pr io l iminar en todo part ido. Carmelo forma adm.ira.hle. Todo el poder de ^ nn sabe uno qué admirar m á s : si NACIONAL 
tífaaxaón. • ha lanzado un fu-ite- t i ro que da en José M a r í a Pe fia., 'todo el á n i m o de m ^-.f.iHo defensivo o esa flexibilidad D . ' j é w de ef*^ arbi t ro ••pie c«an§| 
.- ATEGOjñRI Y SAN MAMES c i pa,i0 custodiaba Ja m á s c e l a Val lana. Carenga v láurot -ni parece nvlr ^ permite convertirse en un de- pfea' eil campo de l a liza se ba "«•; 
f-n aapocto d«l campo es soberJno. d(;1 Al l i le t ic , y é s t a ha rodado por- el que llegan hasta, los dominios do V i - lantero m á s en el ataque. Tres Ínter- puesto ya, a los-jugadores. Es ja «• 
Latí orno mi.l almas que han logra- s-uloi0_ c h o m í n Acedo, que como es- da.l. -Kn el constante Inquietar a la p-arnoinaf^s, a c o l a d os. con l a serení- r iedad persomiñeada , acompa-ñándow 
do lor-aUda-d es tán media hora antes por tador se encuentra d e t r á s de V i - ' m e t a a th i é t i c a , td Arenas tiene una An<i ^ já^rre-ruL ' t lan idea de la base p] g ^ t o autorita.rio, W.H facción» 
deil encuentro ocupando sus puestos. ^ lc .anunc¡a terrible- caida.. y baja.. Yermo, la esn-mnza en la l i - «irmordiai l ame tienie el Arenas en su ené rg i ca s , su pose dl'< hombre entero. 
IE1 terreno do la lucha no ofrece cJ r ^ p i ^ o el guandamenta b i l ba íno , se nea del Arenas, se ha lesionado fuer- equipo. Unase a ello dos medios qne g „ ncfna.ción nos a g r a d ó extraowi-
ipis-mo aspecto. PJ suelo, reJ>landecido janíKl a poner en la pos ic ión debida t ó m e n t e y tiene que ser ret irado del cumplen a las m i l maravi l lá is su co- na-^rr-n-hí». .siendo enn'trgvco. 
por la l luv ia , e s t án e.u malas ' ü o n d v .¡ad negro •elie.fa.nlc,; L a ' caíd'a, para lo* campo. Y a e s t á n las ;fuerzas nivela- n-),otVdo, v se t e n d r á l a para. nos(rtrns en las-dacisiooTios y una garant ía w 
CMWes. para una compe t i c ión tan m- m t r t i d a ñ t s defl Athlet ic , ha" tenido el (la;s- Gada equipo jn^ga con diez verda.V-ra e x p l i c a c i ó n ' d e : JO» éxi tos tante de. imparcia l idad. Su labor 
t a s a n t e , hs una capa (le a-err in , in?r va.|ot. pP()fecfía< CojlJO o] (,]c. hombres sobro el terreno. Sin embar- de] Arenas. Su. punto débi l signo tuvo bien secundada por sus corapa-
cia4o con tienra m o x e ü i z a que na de f a , ^ , se denrumibó thora v m'edia des- S]0-' ol Arenas- sigue dando jaque a su ^ n d o su ataque. Por l a pujanza de ficms ^ Colegio, señorcB Poas y Ai-
í p o u t r pn^cismn a lajs jugadas, mué ' - / , 
ha. de embarazar la ges t ión de j u - ^ " ^ ' ^ 33 
g a d ^ r c a i r^ i lajs metas, m fro¿co Z(> ^ í ^ - t i d o estaba, 
campo d e hierba, peculiar en los cam • > " ^ ' "'O; re'ta«(>r Y 
pos d-J .Norte, no es oiertamente u n a •'!' ™™9y<m' A bxr(hry seguro, y áil de- ^ r a s 
nuYAtoción este de A c o r r í . E l San ^ n T T ' 0 ' 1 ? 9 ^ ' U ^ M á dH " A ^ 
i m ñ s de .los d í a s grand-es enconr ^ S ^ f ' ^ W f di' los tiempo la reacción del Athletic es falta, de an-estes, que lo®, cinco delan- iim.ife¿ de c o r r e t ó n oive debeh ¡ | 
•cr e.n nosotre* nu recuerdo c a r i ñ o - -at-iuetocos. completa. Todo el equipo sr ej 
EL PUBLICO 
que seiíía negBt'M 
por and>e,= f.li'bs 
. ™ ^ , --v- — r ; - - c ¡ r ^ los Miiiwttíi1f»in,«an«" ^ n ' " T I ««''««V rompa el as diio, haciendo i r a parar no^ a t i r m á s e m o s . Mas fu.-.'- ",)a 
S(K cuando recibimos la p r imer i m -
p r e s i ó n del insu.f|-nte Atr-goari.- Inte- comenzado e| ep 
, , , emplea teros del Arenas parecen haber cata- n a r en estos matohs. Un buen p 0 
M i n k B i i o . UN T A N T O a fondo magníf ica .mente . Es á Aíhle- do el Ixilsarno que infi l tró b ravura a co, en suma. 
cuentro con la t ic vicia que resurg•-. que juega, pero los veteranos: sino poroue se carece 
mpfon 
PEPE MONTAÑA 
LA MARCA «ANSALDO' 
Y «EL PUEBLO CAN" 
B-RO)) 
f u e r a n o^cenaado encogido para d i - ios ocho prnnpros minutos. Se jue- a r enco , ríe] p eq u eño Robus, r . o r . d o a u e ' e ^ c s ' n m ( ^ a c h ( ¿ " de' GuechoT En E L PUEBIX) CANTABRO se- c # 
m n u r un .Ulu lo de can^eones y he- 8 g | a „ an tren, no d á n d o s e impor- nadie pod ía esperar e.l goal dj-l Are- ellos hav sangre de campeones, amor place en agradecer públicajnratf» 
anos de acentarle como bueno, porque tonm, a l estado pesado del terreno, ñ a s , cuando toda la. a t enc ión del jue- prop-'o sin l ími tes , pero tememos que don Gregorio Somar.riba. repre»?' 
todo el tanto para Santander v su provjjg 
- que de la acreditada marca fie auten^' 
de Jes «AiíSíijljdo)', 'ta vapüosá. coar , 
m m m . # íf-8 ^ M é t i ^ , recogTida ^ « J ' n » " O f ^ V ^ f . V le acosa an- ticas dtel viejo Arenas, se lapaa hacia ioS e ó r n o - *<* Valla.na, que encierran ción que le ha prestado, al r e ^ 





p co peiligro. 
ÍAlegorm 7/ c(>nseT\-ada. en nuestra re- con e n s í i ñ a m i e n l o . 
tiTfíi..- cuando traza ndo estas l í neas es- A los once y medio mi mitos de juie-
itamos. ' ' i go so l i r a el p r imer c ó r n e r de la tar-
UN BELLO FONDO «le. Es 8 favor del AtMeÉic y no tie-
Fuera. dril campo queda u n a suma pie rfeisuitado .alagunó. iA los caibec" 
de alcionados, t an exagerada, que minuitos Rousse roañbe un fuer-te gol-
hlcn pudiera aiproxiimarse a los qw^, pe en la. rod i l l a que Je obl iga a r e l i -
favore.oidos por -la suerte, h a n logrado ra.nse del campo. 
franco paso a Ategonri. ' Con un jugador* menos el Athlet ic 
I .a b e n e m é r i t a ciiida.00 m u y bien de obtfiiene um p e q u e ñ o domijn);o. lEs ¡efl, 
tpm na.ítin sé acprque a la^ va.Uas, mas h i j o de u n ( tm l ro enorme de C h i r r i . 
no es ob^.tiicii.ln la r.ururosa. consísr- m í e no se remala con onortu.nidad. 
« a para epu» de^-de la carretera., y en- M á s tarde, este .pnadigio de Agnir re-
tíopamaiflloe de fennna inveros ími l en zaiballa, ¡logra b u r l a r a Jas areaueiros, 
I-'-TPÍOJ^ y c í u n c o n - t ^ s racimos de y v i é n d o l e sóilo a.ntte la meta de \ i e-
lflíte»nn«dofi buennen con a f á n el pnn- ñ a s . pero o n c o n l r á n d o l a hernnHica-
t u dh m i r a m á s aoromado na ra. ha- monte cerrada ppr la estupenda colo-
Pnv oí blanco myf l«s descubra el cna r a c i ó n de Táuregn i , hace un sobera-
dirfáMr.Q de juesro. pg^e at,rá=. que Arela malogra. 
A la parte o w W a de la carrerera inTTZánidoiie a las mtxif*. cuando sn 
oí mi. -^x) de a.n,c.i.oMí.do« - es m'm mn- cfúocf**Ú(m v poca distancia dH goal 
vor . ni fonlo del e<:cM1 ario don- ]o á - M k ^ a . a coronar sin riesgo a-l-
H.- H Hicba ha de. v n l i l a - e . En f\ , „ , n a m a r a V | i W j ú g a d a de Chi-
lla. v •••uraHeza. lia ptiftPío " n tel^n Ho r r ¡ 
f o . ^ ' ^ h o r m ^ o . La. nemn-ñn , m n ^ n « a En el a ^ veinticinco m ¡ -
r n - derora l a escena y vese cnlnerta m i i o ^ afra VPZ oomp:leto ei e(nn. 
de aficnonados que boiTan coni sus si- po ^ Atlrletic. Mr . Penl land bo mo-
luietas Ja rc.-de hierba (te Ja .oradera. ¿ 5 ^ ^ vista' l a lesión de Rcr.i:,?>,\ la E/ *once> del Athletic ¿que'empató entAtpgomjcon el. Aremos. 
un píifesld en su magn íñeo coche P* 
( F o t o S a ^ 
l.'i fr|1it 
! e ^iStft 1 
F E B R E R O DE 1925 
wvWVVVVVVV̂v% ÎWVVVVVVWWVVVVWVVVVVVVVVlrVVVVVVVVVVVVV»̂  
\ W á ñ a » ' se fcrasiadíwra m el á-rbiim; i p contng muy buéoo ele A T C f A / ! ! 1 C * 
L (|,,e «P^P6 úoi-u' el par t ido Are- Moaifeo smbe aJ Racing al l.<irc.T tan- V J J R L X \ X ^ . \ X J L t f 
' V 1 ^ ; ; r p I t0 « c a n w e Quims ae cajjeeft; Se a i q u i i a e n b u e n s i t i o d e l a 
í ^ 1 , ü c „mv sinceramente esta ca-sti^ado por el extremo derecha d- n ^ ^ a r i í m r o n f o s o h l Z o l ^ o t r i -
SC^ mü:» niiiN o , Co M o n t a ñ a m i cm'ner divinamente t i r a - p O D l d C l o n , c o n IOSO, 1UZ C l L G t l I 
do w eonvtorte en tan to por la ín te r - -Ca y a g u a ; p r e C l O m Ó d l C O . 111-
Itíiar/T^ n í l b — ^ servido para vención da líos jugadores de este mis- f o r m a e s t a a d m i n i s t r a c i ó n . 
Laftero- .v S r í » lectoi*» l a ampl ia mo oqaiipo. Poco después , y en orsay ^ ^ w i w i ^ 
SreceJ" * 1 , L u . n^m^rai>le encuen- manifiesto de u n jugador del Racing, 
L ^ f t " f,. psta sección. a^ga'in prec i só totlo el mundo, vjile a 
7ii.i<}cc , nQ nAMPOS D E Racing el cuarto tanto, queriendo re-
tira,n5e ded 
E L P U E B L O C A N T A B R O ARO X I - P A G I N A 5 
por t ivo , de L a C o r u ñ a , que omf&i 
K(e{4lindo, ilugar. 
E N V A L E N C I A 
el E l isegeindo de dichos 'Conséjele se 
• cellletoiirá lá laís tres de la, t a r d é , y lo 
p r e s i d i r á e)l COHOTUOI de da Zona, dooa 
Leaaidro Osisonio B u x é n s , acit l iando co-
G R A N DERROTA D E L CilM- ^ yooajiío jos capitanas don Zalearías 
NASTICO • T Raanos, don F.rancisco Alliegne, don Se-
[iru apaJ 
ato 
EN LOS C  
s P O R T ,rs caimi|>o los jugadores del 
, N. nxáñána , y a las M o n t a ñ a , quie no lo hacen gracias a 
A las cuw ^ Madi-aao, su cele- Hea-mámiiez, qnie ;ilfis diisuadio, y u n 
Relies del t< . ^ ^ o de campeo- moanento antes de teirminar el part ido 
kWí ei a ^ ^ r ^ t u j o s Club D e p o r ü - un t i r o bombeado se convi r t ió en el 
?lUr. 10^ ^ 1 n F c qu in to goal para el Racing. 
^ Í S J - niomentos lueron de Rasuanjen: un par t ido que le oon-
Los Hruu Í^Xato se buzo interesan- vierte olí equiipo d-e é s t a en c a m p e ó n 
ü t o W * í^;oortalKv,a del encuen- de su serie, unos jugadores que ero-
¿íidií i ' i pezaron imiy biteJi y p a r e c í a n o s iban 
liftvabam de juego unos a proporcionar u n gran part ido, y un 
Omuido ^ 1 CaU!Í.i;Dl.lai majicó ¡ i rb i t ro que pudo o r ig ina r u n conflic-
veüittí &f*y*?¿ ob,.a ae Vázquez, do to, pues algunos espectadores que v i -
.M jvinwM MU , . nieron acornpafiandio al equipo del 
juego so M o n t a ñ a , se indignaron en contra "del 
ESTUFBS DE PETRÓLEO 
LHS VERDE fi TODA PRUEBA 
k d e ! B a r r i o y t u . 
Comprándo la s en esta casa ahorra-
reis dinero 9 molestias. 
p o R i L i i i m u n m m a l ) 
d i s p o s t ó ó n del Comité Nac ioná : . q ^ z , ' d e í a Coanandancia de Ingenie-
El u i k m o de 'los dos equipos sumo ^ 3 
u n ^ t r e m e n d a derrota no consipi ien- D p^emfce a c t u a r á el tenion-
d 0 ^ l ^ f e J S ^ tanto; 1>0r 5ietC te aud i to r de segninda, deJ Cuerpo .Tu-
rídiico' M i l i t a r , don .Mamueíl E ^ c i v a l 
'.: los del Valencia. 
'm>l>ei/'bio oliut 
Rste nieunenio, el , 
,11 m á s rapidez, siendo arbi t ro por parricerles ver en su lahor 
lucen en bo- pa real idad: o düsconoc i miento de .su 
Enhanabuena ad equipo cam-
que sigan los tiriunios 
E L C O R R E S P O N S A L 
POH TELEFONO 
E N OVIEDO 
E N CATALUÑA 
RESULTADO DE VARIOS 
ENCUENTROS. 
BARCELONA, 9.—Ayer se jugaron 
li\S siguientes p a r t í dos: 
En jSané, . eL Már t in rw y hi [ 'nióii. 
Vencieron é s t a s por tres a, dos. 
En lia. capitail, y ¡ante J,a sorpresa de 
itf)do el mundo, ^1 Gnacía d e r r o t ó al 
EsfaíioX por dos a cero, 
i —P o r dos tantos ai uno el Europa 
bf tu añ .Ta/rrasa1. 
pimosa, 
(VVVTO^/VVVVVVXVVVVVVV^^VVlAAA^VVVVVVVVVVVt . 'X^i 
C r u z R o j a E s p a ñ o l a . 
A S A M B L E A DE S A N T A N D E R 
•El. -iniéiTCQlIicis" ¡próxiiiiM) se ce ímm*iú 
a. las siete y niedia,' en «1. s a l ó n def 
ácítps de cniii9(sit-ix> ipriniioa' centro, de 
culltuira (¡elE, Aitemoo), urna rnaúntáii, a -v 
flíi.. quje halo sido inv¡it.a<lias las prLnci-/ 
_ ^ní-._t .* ?III>Í_ _ i _ n i n *! J i ' \ 
v.,.mrs los que se l ce  e  n -
f t t S P é í o los c a n s a s de m ^ i ó n . Ei 
¿ saUií pelotas diñcil ísimafi , peón, y q 
ml¿ aplaudidos. 
I - E J Barcelona g a n ó a i Satodel! por ^ I f ^ ^ M ^ ™ 
tren-,' a cero. 
UN D E L 
Sin más que rese.iuu , t e rmina el 
rti-imer tiempo. , 
Fi tirando resulta imus emi>e.iiado. 
- fiintabrja ataca fume, mi -n t ra s el 
J^se paifecc decíier un poco; pea-o 
E M P A T E D E L R A C I N G Y 
S T A D I U M 
OVIiEDO, 9.—(La. expac í ac ión que 
hab'íí.i díisipertado 01 ipartildo dje los 
campeones de Cantabria, y de Astu-
Bien quisiera, que este par t ido de rtas ^ l l e j ó bien claramente en l a ta-
fútbed qitó vov a r e s e ñ a r , celebrado ^U 'fia, 
en los c a m « o s de S a r ó n entre los Vetusta, e l nuevo 
EN SANTA MARIA DE CAYON 
lia o r g a n i z a c i ó n dio una fies-
benéfioa a favor de. lloS fines huma/- ' 
_ . . ¡niarirrs do levita InslÜucb'.n,- cuya' ac-
d r t r t A f c te'Urir'ie A * nt*r4rv\it"\ b.ji-si!it",hora, .sin d i s t i n c i ó n ' 
. f a m i c a ( , , Umto reprm3aita " en da : 
ciui.'ifiUra pariria, 
(VWV-vvvvv» /V\ 'V\WVV^ 'VVVWVVVVWt wwwwwwv* 
campo del St:i-
f S S > n & , siendo premiada su la- odas lo juzgasen con un honrado sen 
Ir con a óvación correspondiente, t i r para que .sea, un reflejo real de lo 
E ™ r . ^ n h« . ido dp, o iecución ma- cíl!-e suicedió en este mhmorahle par-, « el taivto ha sido de ejecución a- 9U,( 
t.ido en (jue Jos inuciia¡ohoi de ambos 
Peqi 
t en !—advi r t ió ronse en l a marc i i a del 
encuenti-o, que r e s u l t ó agradable y 
'entretenido. 
l/os KIefectos anotados sa hiieieron 
^ Edip.se busca ñ empate, e m - O f e n d i e r o n noblemente como ^ n ^ b l . e a en ^ equipo vi8ÍUm. , m*m«vxi. , v . -^mtMim, manes, 
aJo un juego duro., que el á rb i - v e r d e o » deportistas, ermo debe ser ^ o s ^ i e s ^ n ^ ^ J ^ . ^ . oeHetoará^ a las sens de l a tai-d. , 
S, A . <(LA ALBERICIA» 
| Materiales de tejería mecánica, pro-
ductos refractarios : Gres de to-
das formas y dimensiones i Pie-
zas para saneamiento (bazas, 
sifones, inodoros, etc. 
IVVVVl'VVVVVVVVVVVV»^VVVVVVVVVVVVVVVV%iVVVVVVVi\ 
E n l a C a s a de G a l i c i a . 
V e l a d a n e c r o l ó g i c a . 
MAiDHID
r a con gran acierto. Por f in . <* 'V-porte, los ccJones ^ " p ^ ^ ^ . ^ 0 ^ ^ ^ h i e re f n o T u b S T Í t e ^ % ^ ^ ^ i c l a " ™ * velada n e c i ^ 
jo fallían di!iG'Z minutos, el Ecl lp- ^ 'lóigiilcai para, honra r l a mieanoria <M ,A iflíi v niwii'» ÍIP la tnrdiP «ÍP a t endk ló el juego de conjumo, re . 
Be apunta el primer tanto, deapués ^ J ™ j l J r S S T tTs ó r d e n ^ - d S Pendiendo afl excelente trabajo do las ^ f V ™ docteir López de Regó. 
V l ü S S S o que el de dos ^ P ^ d ^ T ^ ^ ^ * ^ « ^ ü t y defensiva, sobre todo ^ U n actor dett Cuadro Ar t í s t i co del 
Cantabria, por uno el Eclipse, ter- 1Í!|i 
ninó el encueri/tiro. 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
MOVIMIENTO DE B U Q U E S 
lEnitrados.—«rGailiciaj), de Gijónj 
con ca rbón . 
" A m a d a » , de Bilbao; con carga ge-
neral. 
"Tres H e r m a n o s » , de M á l a g a ; en 
lastre. 
"Cabo Tres Forcas» , de. Bi lbao; c o » 
carga general. 
(cCijónj), de ídem; con ídem. 
{tMaría», die Dr-va; con a d o q u í n . 
«TcjoD), a l e m á n , de Bilbao; con car-
ga general. 
((PlutO)), h o l a n d é s , de í d e m ; con 
ídem. 




Serie P.—Racing de Reinosa, cinco; 
Îcnt-aña Olimpia, dos. 
Serie C—Cantabria, dos; lEclipse P^7 
Comerdal, dos; Da ring, uno. 
h o l a n d é s , 
•íacar ,%] Deportivo, "pero pronto ^1 entusiasmo del in te r io r izquierda, l dvl w n o r Mar t í nez de las Rivas es- para Gijón; con carga general. 
I n d e p e n d í e n t e consigue imponer su Bueno, que estuvo en todas partes y í iudiara a R e g ó oofmo periodista. «Gijón)), pa ra ídem; con ídem, 
juego, en un paso de Moravo, vero- oportunamente remato dos tan- ,B1 doctor Elieioscg-ui d i s en t a r á acerca «Octutore», para ídem: en Jóstire. 
vr ( r a re ía , lanza un "fornida- ¡o** W.K>, en l a p r i m e r a mrtad, apro- dieOl doctor R e g ó y su obra- de Medici- "E l Gaitero), para Villaviciosa; con 
ble Chiut. que da en él larguero. En e c h a n d o una, mellée ante l a puer ta ^ m Santiago. camga general. 
esfc pirtmOT tieanpo d o m i n ó el lude- de las caseros, y el o t ro mc t i endoda •oaprairá l a tesiem con u n decurso AAVVX̂ VWVWVVVVVVX-VVVV̂  
c:a. pondienle; i>ero a pesar de esto el De- e # 8 ^ en i m enonne centro de Pa- e l pnesidlenite índejjcnidiie.ute, dos; Deportivo 
WSn do*» port ivo marca, su pr imer tanto en un gaza. ' . _ 
B ERAS A T E O Ul G R A V E avanre indi\1diia3 del delantero cen- Los dos goalls del Stadiuim 
& bravean |1Krad(y de ' la Unión t ro; fué un tanto que .̂ e a p l a u d i ó , ad- 'ron se al delantero c e r d r o y a 
Montañesa, 'el-írfma de - 1o ra i r ademente ejecutado. ^.os m-Mores deJ B acmg , ^ 1 
debió-
B a r r i l . 
«nsom-
•VVVVVXA/VVVVVVVVVVVVW 
« « u . ™ a™, r Z i t i ^ n * ' ' * * * * • A t e n e o d e S a n t a n d e r 
' V W V W ' V V V l VVVV'V\/VVV\'VV\/VV\A/\^VVV^VV>,VVVV'VV'VVVS 
L o s exp loradores . S E C C I O N 
T I C A S 
DE A R T E S PLAS-
diofi, el simpático D e r a - á t ^ u i v ™ Independiente consigue dominar cha Bimno. Sanrfmste y Naveda, en r > ' £ > J „ h . „ „ „ ^ i i , „ in • . . ^ 
navmtm o i l ^nnó Ya e ' imponerse Iba sel a marca un tanto todo el par t ido, y en l a ú l t i m a fase, C e i e O r a f l C Í O C / C X l t O . Hí>>'' d;ia 10- a la'9 ^ * 
el úWhno partido que su Chvi> j u - d1'*' amSlado por o í ss id? ; poros adiemás, B^ngue r . Otero y Mo-ntoya. , l a tamdie. se i n a u g u r a r á la exposición 
6 contra, el Eclipse, no pud • par t i c i - l51'r'1^c'H deFipués es castigada una p''ga.za hizo algunas escapadas bo- E r el cuartel de Exploradores celo- de paisajes que el -notable pmtor 
'. AI principio se 'ci-evó que. «u en- rnaiirr fle Anba en el á rea de penalty niitas.^ ^ . , b r a i t m és tos , el domingo pasado, un moin tañés don "Emite d f l a Vega 'Qu in -
aedad era benigna.; mas tarde se « - ^ d o por Ibaseta. sin re-uiltado. Araos A^Penrjo .v muy regulares, y «lunch» en honor de cuantos toma- tan i l i a expone en el solón de esta So-
a agravado de tal numera, que se Y eon el dominio del Tndepend.i.enti2 Osca/r Bddri'iglíez enlipsanido su bien ron parte en Ha func ión benéfica ce- ' t J l í 
un fatal djsenlace l ^ n n i n a el p r ime r tiempo. n ^ n f a d n fama. lebrada e l s á b a d o pasado en el Gran 
U IJUtón Montañesa en pieno ení- En <"' segundo lar? íniorz-as s<« fttve- T)f> los ovo'-.nwc d e s t a c ó su guar- Cinema. 
Í, con la ciencia m é d i c a v sus fani ' - 1,11 Pasc ^ delantero centro a i danV-tn. si-niinndole en orden de me-
aros, por salvar' la vidá de este mu- 'n tor ior derecha vade el segundo goal ri+o= 0,1 d-eíanlerc centro. 
'aclin. no escaitJimndo gasto alguno P£,ra eil Deportivo. 
imjjwniéndose toda cílase de sacrid-' A ní,rt.ir de esté momento el Indé-
^iterakis y rnaterialles. pendiente vudve a dominar, tenien-
Rion celebraríamos qu^ estos es- fl<) Hoonrailado al contrario que solo AVISO 
volvieran a dar fortaleza "n t ' ra a la dietensiva: un centro de Ro- pn le^i^r mrsn/Wor d0" B.^-nco Hí-no-
AI fimaií hubo comeierto y los fotó-
giíilfos 'lócaJea (impresíiona.iion vai í iá í 
¡placas. 
•E! plano fué cedido galantement:. 
por los s e ñ o r e s Diostro y R o d r í g u e z 
\ mirfh,'i.rho, que B e r a s á t e g u i «a- dn'a-uez es rematado dfc cabeza por +r,oaii-io de Esnaiña. esifa^- en éanfa .o-
Dara prontamente, 
sea.. 
¡Dios q u í p r a que CoJlantes. val'.iendo el p r ime r tanto 
para, su equipo. 
—— — S'gue ol juego con el dominio del 
EN E L A S T I L L E R O Indrpeudicntc que consigue el tanto 
doV Timpate en u n c ó r n e r bombeado 
dier líos ritas 11. 1? v 13 del ooírrtient^ 
m,-n-. I,os i.nto.PBsadrth en onieer tar ail-
gi'in próMt.amo' Tnied^i dirtilcrir^e a.l 
Aglen+le d'o ^yirvire^ndo Ba,nco 
A D O L F O CHAUTON SA1NZ 
Genodafl 'Eca r t e ro . 7.—TV>Péfo»io 77 
L A S DOS R E A L E S , E L OSASUNA Y 
E L T O L O S A 
SAN S E B A S T I A N , U.—Con m a l 
' BANQUETE-HOMENAI'E t i rado por BilM-baga y rematado por 
Í ( Í ^ T " ' < 8x11 dePf>r'tiva Unión Club ' Ga rc í a , cuando só lo fal taban cuatro 
^ m o T i i a r a, sus eoulpiers minutos i m r a terminar , y con este re 
,€S Pr^esa. la afición sulUido finalizó el part ido. 
^ nruiiante laibor en el pasado Mereció ganar el Independiente por-
i V ^ i ' 110 orf?ar..i7ado en su oh- qwe j u g ó meijor, 'Con m á s t á c t i c a y 
Pula,- bftn*™ete. con, c a r á c t e r no- mleior cotl todoi: pero noisl aíiegtra d t iempo, pues llovió bastante, colebró-
S o ' i J T ? ' ' • I P,v>ximo jueves, d í a empate porque ayier en <A campo bu- p ayer el pa r t i do de uampeonalo en-
| roH" K - T I . ft"Ia "e^he, en el Sa- bo veinticinco dleport ís tas que noble- 'tro ei Reail Üa iou y lia Real Sociedad. 
\ cónfin -x" mente aspiraban al t r iunfo sobrepo- Los locales se impusieron netamen-
aite w© t n í ' ^ ! 5 80 celebra-rá u n n i énddse a esa p a s i ó n que « n v e r ^ a í c en e i p r imer tiempo, consiguiendo 
N á oronr • ' a m e n ü a d o por una ai deporte; mi rando m á s al to luchan- marcar tres goajls. 
w iv.nnHiri y> pnr'a' 011 cl,f,J sn do lu-a.vamenite, 
ciedad. 
D r . - S o l i s C a g i g a l 
VÍAS URINARIAS, S E C R E T A S 
D I A T E R M I A 
Moderno tratamiento de la blenorragia 
y sus complicaciones. ( 
Consulta d e i i a i y d e 3 a 4 y media 
S A N J O S E , i i . H O T E L 
LZUÍ n e g r a , m u y 
G A R A N T I Z A D A COMO L A 
M E J O R E N SU CLASE 
Pídase en todas las papelerías de 
^ n r i i l ' i ri,}ld e 'Llu "i^-vi'-uKciJ its, pero con nobli?®a, y E l : el segundo reaccionaron Jos de 
totov» i8s ".® a:J?,r,tnfi invitaciones cuando as í ¡se l u d i a no debe haber lia, c a p í t a i , do que no fué o b s t á c u l o 
f. Club!' •0lnt"as V admiradonis vencidos ni Mecedores. para que tos i r u n d o k i r r a s se a n u n í a -
[.Se rueo-̂  a los • - 121 ári>itro s eño r Posada no escuchó eex. ell cuaj-to tanto. 
•• "b/nm,(5/e"c>,'es ^ deseen una sola protesta, es Ja mayor satis- j u a n t e g u H o g r ó el ded honor para l a 
••!•;•-,!-j(ilX " q ' ^ " ' r e' mar- fs,-cctón ^ P " ^ * sentir en los t iein- R e d Sociedad. 
3 Pov-Tm^ondivS - ^ : f , r l a t a r ' P 0 » ^ comemos, su labor fué ayu- g i é s t a no sufre .un nueyo descala-
riMTA 
• - •-. v :-
E n e l cuarte l de M a r í a C r i s t i n a . 
CTOÍ 
D E ~ R E T Ñ ^ A 
• • expen- dada eficaMneate, dentro do la ma- br0 en ' m ¡par t idos e l iminator i r 
de la lo- yor impar,-aalidad y mas est-ncta .jus-,kQ f;ilit,.,in ,de jU{?ar> s e r á c,amnr quo 
n do 
' ^ ^ ' T m S e S f ] m * \ m G - Gu ipúzcoa ; v s i perdiese con u ,o de 
í m f S ^ i d n ' "l0S- ^ . ^ P O * contrarios queda r í a , em-
T O ^ " DE CAMPEONA-
ÑA O u S G 5.-3V50MTA-_ OLIMPIA, 2 
RETO í r ^ ^ 8 , cím e'' ^ea!' Un ión , 
j e t o k in«ado 
* # « 
E n Tolosa. se eafreintarron el 
e^apá- v 
, Con gusto reooijo 
i T n r l J r f Z ^ I - ^ ^ J S en t i t u l a r y el OaasUJik, Ja primera fecha l ibre, un par t ido v v- . i Li 
c o / ^1 m ^ n o equino' Deportivo e í ^n,Pl0,,eSeS P',r ^ 
ca l ino ne^íra . ' . y .ávlntro ciolegiado, b 
proM.-n.cia en su pudiendd ser el miilsmo que j u z j ó es- E N M^ORID 
con las le encuentro u otro oue el Cotes-Jo d - E L R E A L M A D R I D VENCE 
^ ^ " S r t f ^ S f ^ J 6 ? : ^ 8 i ^ e . d,e reconocida, c^mipetttocia'e ün-
partidio 
. J A S ' 
A L A G I M N A S T I C A 
D o s C o n s e j o s d e 
G u e r r a . 
iEn la saila de alctdsi del cua-rtel de 
quipo Mairía, Cristina ¡se ve r i f i ca rán ma'ñama 
dos C.onsejos de gulerra ordinairios de 
•plaizia; para ver y fa l lar las causas 
áns t rmídas dcmtra «l paisano Mateo 
Quevedo Quioatonia1, por el delito de in-
sulto a la fuerzia airmiadia, y contra el 
gua rd i a de Seguriidad Isidoro Heire-
;Jin/-e el primer tanto pn-
J ^ a el Racing, I * * ? * o . , ; " ; / T a «I Bncing. v en 
P.'f1,v««v " V i [i"]* v Oiiiró* remata, 
f i,r?;1dr„. , ' ; 1'>0 r r w vp,• fkn PS-
1^ r-'onn,.. 1 ^ T O i n feo V nTÍH-
Ónioidan cornial»/ 
E L C O R R E S P O N S A L 
febrero, 1925. ' ' . 
M A D R I D , k—Opiñ u n lleno ehorih^ fo Redrtguez, por el delito de insuhor-. 
se ce lebró en el caimpo de Cl iamar í ín , d inac ión . 
E N GUARNIZO 
' c o ^ t . , 0 n ^ . ^ i ^ m 
^•n-ic..,,:' ^ h . c f a del iu^adov 
• l .A C U L T U R A L V E N L K AL 
M U R I E D A S 
Y/Vle oí-- wá el e,nmi>o d!e Gu-a.rmr.o iu?3aron 
!0 delantero del un- .pairtido ;imistni=io T-II, equiipó pro|.)ie 
•el encuentro der ampeonato ejitre 
Ráai] M ' i d r i d y ilá G i to iT^ ib í i . 
El t r i un fo fué •de los innd.r'ilerio:;, por 
ta niíiiimai <liféreiicia. 
E N G A L I C I A 
E L CELTA. C A M P E ñ N REr 
C, ION A L 
VíGO, !).—Va coiiaiguió eil CeUa eil 
„ 'míxxZ*?1} m''™n* hor* t a m - r v e i l M M « T ^ F . C. 
fU,i t/,,,'1o, :r oo,c-,r 
el M nu^va'^'.-,'V 1" írunriw .eOémenta^. n.ue\Y», caiya Üaibor c i j a :Í*rya\m& l o g r ó aipúnit.a.rá 
WeVr í " 8 Sft d o i . i v m n n 'e' y a,c:"adó a,l r e n t a b l e . taiilos.. i ^ r cero de ^ A d v e r s a r i o s . 
,Mrt ** Calidad o í)¿0a ^ ' ¡^T Ganaron los de la> Cniltura.1,- por U W 
.^Ti-iinio t í lp lo dé c a m p e ó n r eg ión ai 
aHiine '̂XDn. .n!'- Jugando ayer e.n Coya.- contr i tvl Raí 
E l ' pimero de dichos Ooinlsejo-f. ten-
dí á luigar a" las diV-z dfe la m a ñ a n a , 
pies-ildiiendo eJl coronel del regimiento 
de VaJenoia, d|o¿l Cnrins Bosch, y asis-
l i é n d o coano vocales lo's capitameR don 
Manimeil Esquiroz, dcil í i tegimini to de 
Valencia; don Mainin'el Ub iña , de'l mis-
mo; don Pedro Ma'njóii, don Luis Her-
mida, y don .IfiiiifruTn L;'p."'Z Di'-vig'a, 
de la Caja de Reeümtas. 
Asis t i rá ciemo voeail ponente eT 
üiiente 'auditor de seguanla, del Cüiér-
Era el ú l t i m o par t ido y con ?a vic- po .lui-ídiiico M i l i l i i r . don (inn/.ído Gar-
laaitos n dos. lo r i ; el Cehia Miiperó en i.unto.K al De- cSító B ' iWi 
F U N D A D O E N 1857 
t i j a de Hborros establecida sn 1878 
i C A P I T A L : 10.000.000 de pesetas. 
I DESEMBOLSADO:2.500.000ptas. 
F O N D O D E R E S E R V A : 4.750.000 
F O N D O D E P R E V I S I O N : 300.000 
Sucursales en Astillero, Ampue-
ro, Comillas, E s dnosa de los 
Monteros, L a Nestosa, Potes, 
Reinosa, Sarón , Santoña y San 
Vicente de la Barquera. 
E n ins ta lac ión: Osorno, Panes y 
Solares. 
Banco Bll&i: Banco d« Torrolarigii 
C A P I T A L : 2.000.000 de pesetas, 
eon S U C U R S A L en C A B E Z O N 
D E L A S A L . 
PEINOIPALKS OPEKAOIONES 
Cuentas corrientes a la vista 2 
por 100 de interés anual. 
Depós i tos a tres meses 2 y 112 
por 100 de interés anual., 
Depós i to a seis meses 3 por 100 
de interés anual . 
Depós i to a doce meses 3 y US 
por 100 de interés anual. 
Guentascorrientes de moneda-
extranjera, a la vista, interés va-
riable. 
C A J A D E A H O R R O S : Disponi-
ble a la vista, 3 por 100 de interés 
anual s in l imi tac ión de cantidad. 
Los intereses se liquidan por 
semestres. 
Depós i tos de valores libres de 
dereshoa de custodia. 
Cuentas de crédito, giros, co-
bro y descuento de cupones, ór-
denes de Bolsa y toda claoe de 
i per aciones de Banca. 
" " C A J A S D E S E G U R I D A D 
L i b r a s de Impues tos , papa los 
c o n t r a t o s f o r n i a ü z s d o s a nonabiro 
do un so lo t i tu la r . 
» R 0 XÍ-.PAQÍNA d ^ ^ ^ ^TT fcL 50 DE FEBRERO 
Bolsas y merca 
InttriorS WÍÍÍ F.» 
» » E n 
c . 
» » Bci 
Ai i 
» » G y H i . 
Exterior (partida). I.I • •«• i 
ámortízable 1920 F . i 
» » E n 
» » D . i 
» » C 
» » Bi i 
» » A n 
> 1917 .>.. 
Tasoros enero • i . • i •; • > i 
» febrero •«((«•«•! 
» octubre • • n i «i i 
Cédulas Banco Etipoteca-
rio 4 por lOCi .> .• 
Idem Id. S p o r l C ü n n 




Banco Español de crédito 
Banco del Kío de la Plata. 
Banco Central 
T a b a c o s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Azucarera (preferentes) • 
» (ordinarias). • 
Norte. • • i i • • i i i i i • • «.i«t •. 
Alicante i • • • . . • •. . •. • • 
OBLIGACIONES 
Azucarera sin estampillar 
Minas deiisiif »• 
Alicantes primera • • • •» 
Nortes » 
Afittirías » ícífoc. 
Norte 6por 100..•>•«.«..t 
Bíotinto 6 por 100. i i-i • ó i . 
Asturiana de minas 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica española 
(6 por 100).... 
Cédulas argentinas . . . • 
Francos (París)»i i . . . . . . 
Libras.* t «•••*«..»...< n . 
Dóllars. 4 . , . . . . . . . > « . 
Marcos . . . . i . . . . . . . . . . i . • 







































































































InU'j'iu'i' i por 100, a 70,ÍÍ5 y 69,85 
oor 100; pfeasteé ¿2.500. 
04duaais 5 por 100, a 101,50 ;po,r 100; 
p&maé 10.000. 
Baaico Meiroantil, a 300 por 100; pe-
-ictas T.oOO. 
Booioia AiaisKoanepra, a 101 por 100; pe-
Jctais 10.000. 
ACCIONES 
Bamco de Vizcaya, 1.155. 
Crédito de ila Upián Mi,¡i! ' ! ' ; i , iCO. 
Baaico Uiiquiijo Vasco rugado, 225. 
'Bamcioi Vaiaco, 685. 
Peiiiroii'cai-rill dle-La RobJa(, 470. 
Hida-oEü/écitríca BfpañoQa-, 13i,50. 
HidTOeiléatrica Ibérica, 400. 
Uinitón Roí'üi^ra Espa'ñoila, 217. 
OBLIG AiC T ON ES 
il̂ amjcamffifl dett fim&e día ^pai l ia , 
Ipiriimiera:, 68,15. 
Idicun deil d;© Aatiuiriiias, GaJkia y 
Leóni, (priinicra, 65,10. 
Idein ckil Norte, ValInCianaiS, 5,50 
por 100, 06,75. 
A! tus IIoniGis ^ Vbcavia', 6 por 100, 
104,25. 
Goimatriuifjtora Navail:, 5 por 100. 80. 
Unilón iRjctsüncra Espiaíiolla, 96,75. 
IOS SIERRAMÓKPA, LEGITIMAS 
! gb Gfmo. m \ m , 2.-T8!. 12S1 
R0YALTY Gran Hotsl - Caló 
DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
.Máquina americana OMEGA, para la 
Q producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
A . 3 T I L . : 
¡ P E C T O Q A U E 
distintas partes de la cara y contu- giomiall atetor dTamiifiico, {.^ j 
Oitóai on la muñeca izquL'ci da. ¿ILü'sa (p.rodiuiccióoi <PFJ1 niPdiiad ^ 
SE CAE DE LA BICICLETA cinco laotos. 
QUE MONTABA SSMty pronto, '«La puo¡nta, 
lAnioejto Maniitocáni 
O'dio añolsi, £¡3 cayó 
la,, dte O/al bicidlieita «pe mo-nitaiba, inñ- P domdaigo, <(Lpis Níhej^w 
rím&om una herida entesa en Ja re- niayicir éxito del .jjrograrna 
glSh fUpercM.i.atf derpcha y erosión en PABELLON NAR80N.- T' 
•MI Cópoz, dja diez y gvniül ciiea-cLún d 4 (CéJle-bj^galláiip 
r ayer, teai la Reyer- Mayo. ^ 
D E G . F , • 
cJ d'edo'pulgar izquierdo y cni la ma- "Novedaüles iiité.rnac.i!o.]i^'16 
aio d é m m . acto; «Don.de aiiencis se p í ^ 
QUEMADURAS r',v f ^ J f por B r y a M W ^ l ü , ^ 
Eu Ja, rocina de su caisa se produjo ^ ^ " a ly >«¿Dan|d)? eslba 5)a 
'EN Ü/O DE/Dc 1827 ' ' '¿TE 
;^wm^vvvvv^^A^a^AA^vvvv^".^(Vvvvwvvvvvvv» 
«Plor de amiotp», diainai i?"., ,.:,r . ' 
itóa y ((Bl piequaño Robín», c ^ 
dos partes. . ea 
CliNEMA INFANTIL.—iwu 
cinco y media contjjnia.. Gran 
esvcoí'-Mo programa: ((Lo qlle 
Josefa Co&ioi Rii nlloiba,, dte duez anos, jnaidtre», y una cómiica. 
de herida1 inciisa en Ha mano izquierda, •VIAÂ VVVVVVVVVVVX'VVVVVVVVV̂  
Aurora Goffrzóflez Górmez, de oelio 
mano laaxtebrazo, irtulsíló y piema1 iz-
quierdos, el niifio de des años Eduar-
do jNiartínez D'.os. 
GASA DE SOCORRO 
(A este Cen't/i'o IbeníéfitO' :pa£aroíti a 
ícurarse: 
POR SOSPECHOSO años, do conitusiones erosAv.as en la 
Goano ¡sdapieohoso h.a sida detenido cara, 
ayeir IIHI iádffivMuo llaanado Carlos Ló- Joiseía Peredo CSpdrmx, de. Wffrniá 
pez Collado, de velnltidós a'ftas de edad, a-ñes, de dte heradas, par mord&dhra 
Hoillem y natui'aJ de ,r\Laidrid. ^ porro. 
:A PUÑETAZO LIMPIO Jesús Fernúmdaz Obiregón. de treo? 
A l cio.n«ci"do ¡l:iaí!loi,aíl>olas Jiuam A. «ños, de tres heridas a-.-uíî iva's en los 
í:oTdn.l!iHa, da troiníta v nur-v. ail'ote dedos de l a mano izquierda, 
le edad, cacado, •I-- prgvroire'l dojuir.1- Elía^ Cajireras Caciced-., dx- ruaren- tes, 12. 
por liái miañia'na,, cauisáiuddle uma ta y cinco años, de extensas heridas 
•crida iheitsá, r x i inll^cciión, á i La re- eú dlsfcinlas par;íi-2is de la cara, 
dán froartal y exLe;iisa'3 erosiones en Dolores García. Gómez, d,e treinta y 
la eairia'.- mí «ños. do liraciu.ra' en el d'do meñi-
El hecho ocairri-ó en San Simón, a que de Ja' mamo derecha. 
Luis Marciiall Bezamidla, d¿ siete 
afiSs, de heT'ida comitusa ¡em la legión 
si i ,CK" ,I 'CiilLaT deredha. 
tO.VVWV̂VVVVVVV\VVVVVVVVVVVVVVVVl'VVVVVVVVVV\̂  
•̂t̂ T VX' Wî VVVVVV Notas diver, 
LA CARIDAD DE SANTAND* 
E l movimiento del Asilo en el 
ayer fué el eiguiemte: 
Comiildasi . d istrijbuídas,. 700. 
'Fistaiicliais causadas por w 
AJsiilaidos existe'ulies en ¡fojá 
juLento, 139. 
^ vvvvvvvvvvvvvvvvvwvv\ vvvvvvvvvû vlVí 
as nuevío y media de la m a ñ a n a de 
níeayer. 
—En la misma calle, pero ya. po;r lo 
t ocho, le diiarou otros cu amitos puñe-
aaois a Eloy Berniáawiez Villiailaidr, de 
•uarenta y dols a'ños, viudo, a quien 
e le aipreciaron; eir'osiomes; extersas on 
• • • D M a n i i a B B m i i B B i a i i i H B n B B 
• 09 • 
3 ^ M 
S R E T R A T O S D E N I Ñ O S c 3 
" A M O S D E E S C A L A N T E , 10a I R 
llHBBBBBKBBKHBHBHnBSflSBBBBIBBBB 
J U L N A Y l 
CAUSAS SUSPENDI! 
Poi1 la m o c o m p a í r e c e n c i a é& M 
í i g o s , y .a p e t i c i ó n d e i m i n i s t o r i o 
cól, ha. s i d o s u s p e n d i d o el juicio 
de Sai causa i n s ü n í d a eax ¡el JÍA 
TEATRO PEREDA-Coirina.ñia íflo ded Este, p o r el d e l i t o d e l e a i o n S 
Ricardo Pítgfa. tra Enrique Herrera y o t r o s . 
Hoy, martes, a la» sois y m?dia, » * * 
«La inopi-r -^fi.nación.. Igualmente fué suspendida, Wr 
A lá§ djez v med:ia, éxito codoStá de f . n \ - , . n , , • ' • r 
(dja ¡tótí) . fenucdáwl ool procesado Fífnail 
SALA MARBON.—El emema. del pú- vai'ez' lla cauS:a (Iue «í delito 
bfeo se],ec-lo. atentado su sig-uió em el Juzgaft) 
Úyy, ma:rtes, Williatm Faimun, el Este,-
E E S C R I B I R 
Mnones 
A L O S C O M P R A D O R E S D E 
& NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 
L . O . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 
por la que juzguen la mejor. 
GAIiCULADOBA "MADAS" 
MUEBLES DE ACEBO RUDY MEYKB 
CAJAS DE CAUDALES L.IPS 
Venta exclusiva en Santander y la provincia: 
V D A . D E F " . F O I S 5 S 
PAPELERIA: RIBERA. 9 
^ JÍIÍ MADRID: 
RTTDT M E Y E R - Preciados, 7 
On convenio con ia casa vendedora nos permils c l reci r a nuestros lectora nn» 
bflnifkacidn de cien pesólas sobra ol valor da las maiiuinas y calculadoras, si al li 
tisfacer su importe presentan este v a l e r 
7 
§ B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s 
L A R D 
p a r a a u t o m ó v i l e s 
Estación de servicio autorizad* 
para la reparación y "suministros 
eléctricos de automóvil. 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO 
para Santander: 
¡ I S M A E L A R C E 
Pn«eo de Pereda, 21 (por Calderón) 
TELÉFONO 5-69 
QUEBRADURAS 
A fESDiJIS BiEllili de P %\ 
Hoy a la cabeza de todí>s los 
bragneros del munao. 
Ci©!,tament.e está recojiocido 
práctica y cicn'lílioaniente guo 
r.s oí aparato de imayor éxito 
m M i a J en la CURACION y 
CON TENCI ON de h',s- IHM-
nias. ¡Víédlcós (-p-railnioo de 
todos Oos pafecs a«í lo aites.ti-
cpuian. Invitamo'S a indos los 
'homiades-, cuyas hemiais sean 
di|ícil|eis y vollinTiinu-sas, no 
(ídisiOiSiporieii y a-oiulína tsíln coin-
promilso a nwsitiras consiüStes 
dil Madrid: Infantas, 7, y pro-
vincias, que en nu'eisirois vía-
tos ¡hacemos,. donde encori!' 
rim sn verdadem" PANACEA; 
ŝ decir, sa brajíiiero ideal e 
iridisponi?.abJe. Así tam.bif n • a-
c<mtaiarán ln..« óHimas crea-
rrfones ídiefl doetoi' Daxrera, en. 
fainis mitldicais, coniira 'la obe-
afflad. destíeneo ded estómago, 
mniriz. riñón flolante, etc., y 
ids higiéniea-s par-a bien wes-
íir y adelgazar, die 'señora' y 
cáibaflleiro. 
SORDERA: El aparato déc-
ifrico láióúistico más iH'tiv-io 
pn:ra oír. y i'l miás ec'oiívpiilcó; 
[nfanter-,'7, tienda, Madrid 
(antes Montera:, 33) y en 
SANTANDER: Sucursal Ai 1-
ra^anas, 14; iSieñor Urbina, GO 
juweis., d ía 12 de febr-ero. 
' SANTONA: Hoitefl: «La Bi!--
bafna; el vieirnes, dial 13 do ie-
lucro. 
se curan con 
T O P I C O 
M E Y y los 
ulcerados con U N G Ü E N T O ; 
M E Y . Pesetas una, en forma-
das. Depositario en Santander: 





ECONOMICOS O F I C I N A S 
. C a l d e r ó n , , 2 . - 3 y G e n e r a l E s p a r t e r o , 2 
I n f o r m a n : D O R I O A Y P a s e o d e P e r e d a , 3 2 
'—^•""f-r-'-f-
ftéCAS Sü^VISÍSLES 
Empotrada el arca en la, 
pared, ésta queda lisa y 
sin Eaüentes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadvo. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
Pedid catálogo á 
S/íATTOS. Q R U B E R 
Apartado 185, Bilbao 
Aviso al público 
H i e s :nü8ü08: M U mTiüEZj 
Más barato, nadie, para evi-
tar dudas, consulten precios. 
JUAN D E H E R R E R A , 2 
Para la capital y provincia 
uecesitamoB. Oferta excepcio-
nal. Informes y detalles. Oñci-
HasFord. Horas de tres a cinco.' 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 5 ' 
GUbardinas y gabanes. Las ga-
bardinas de trinchera quedan 
nuevas dándoles vuelta, 
Garantizo la perfección. 
MOEET, Núm. 12, segundo. 
OCASION. Vendo piso econó mico, céntrico, glande, con 
sol y llave en mano. 
Informes, en esta Adminis-
' rasión. 
ES 
Gastando todo el año úni 
camente las lámparas 
BUDAPEST) 112 vatio, y 
(LUZ D E L A LUNA) 
os ahorraréis disgustos y 
economizaréis dinero. Pe-
didlas a vup.stro proveedor 
y electricista, y en 
MONTERA, 10. MADRID 
, Teléfono 39-49 M. 
lo obtendrá con ARBOLES, 
fíága usted plantaciones lores-
tales, frutales. Clases superio-
res, precios baratísimos. 
Granja de'LIano.-Puente Uiesp, 
mmmmmm 
Adicionada en igual cantidad 
al café mejora las propiedades 
de éste, haciéndolo más esto-
macal, de mejor gusto, aroma 
y color y más barato. 
Pidan cu todo buen comercio: 
AC111COK1A D E L A GRANJA 
LMONiSDA se venden todo3 
- J los muebles del cuarto piso 
de la Primera Alameda, nú-
mero 28. 
Gabinetes imperio en caoba 
y nogal; sala magnífica, vitri-
na y otros muebles dorados; 
pianola, alfombras para sala y 
otros objetos casi nuevos. 
También se alquila el piso 
con hermoso cuarto de baño. 
De 10 a 12 y de 4 a tí. 
En la SALCHICHESIA AME-RICANA, Velasco, 17, en-
contrareis el NON PLUS UL-
TRA en el ramo de embutidos 
y carnes de cerdo. 
íREÜMÁTICOS! 
E l presbítero don" Luis P. 
Hprnáiz faníes conocido 
PÁRROCO D E V A L L E S ) 
indicará medio sencillísi-
mo para curaros radical-
mente en menos de un 
mes. 
EscrWe: PpngPBS0,17-BÜRGQS: 
LAS MEJORES ANGULAS 
N E W B A R R A C I N Q 
E S P E e i M i ) EN COMIDAS 
ARGILLERO, 23 
RIENDO dos pisos grandes y 
" céntricos, con sol y llave en 
m?íno en 5.000 duros cada uno. 
Informes en esta administra-
ción. 
agentes para hacer informaciones personales en todas las locali-
dades de España, con preferencia en las aldeas más insignifican-
tes. Se abonarán mil pesetas de comisión por cada información 
oue se lleve:a efecto. Trabajo compatible con otras ocupaciones. 
Se garantiza, el paero de las comisiones eu la forma que se desee. 
Reserva y garantía absoluta. No se precisan referencias ni sello 
para la respuesta. Para más detalles, diríjanse al 
Apartado de Correos 4026.-MADRID 
a la fábrica de Ruamayc 
le pasarán a domicilio 
tenso muestrario de toda 
de cortinajes así como las 
des_ colecciones parasm 
cáción a la medida en ' 
pelos, damascos, madráé, 
y en infinidad de artícnlcf. 
Presupuestos económicoŝ  
ra fondas y hote'es. Modí 
especiales para cortinas dea 
rador. 
Representante de lae 
ñas orientales de palillo; 
persiana levantina, muy i 
tica para chalets y* 
campo. 
C A L V I V A hornos continuos. 
«Bilcorra». CANTARAN 
D E S I L L E R I A EN ESCO 
machaqueos n ara 
Guijo para hormigón; 
guijillo lavado para" 
paseos. 
Pídase a José de Bilbao, 
ciña en Camargo. 
Telefono 15-24. 
ehocolates CARTAGOr tos cafés. Fábrica y 
cho, Marina, número 2. 
fia 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus-
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo.. 
• • 01 
o l u c i o n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o i 3 . 5 0 p e s e t a s , 
D e p ó s i t o : D o c t o r S e n e t l í e t o , TA'DTIO 
Da venta en las principales iarmaclas de España) 
Sn Saatandsr: E. PEREZ DEL MOLINO.-Plaza de las Escuelas; 
N O V E D A D e S I 





' » » » fr"^" » » <» 
Droguería y j j l 
AIa«u^« Primer*, »<» 
1 1 su 
todos 
•la 
cPRRERO tíE 1925 
L v ^ v v ^ - ^ e s l i s t c c i b e l l a : s i i 
aima, . 




-o que i 






0 el juicio, 
en el i ijj 
!•& lesiones; 
otros. 
ndô que estó el es tómago recibe 
b e l l a , ; s i u s t e d e s a m a - n t e e s p o s a ; s i s u í e l i c i d a c l l a c o n s t i t u y o a l e g r í a y 
s a l u d e n s u s h i j o s ; s i u s t e d s e p r - e o c u p a d e s u h o g a r y e s p e r s o n a d e b u e n g u s t o ; s i 
a ú n n o c o n o c e u s t e d l a e x q u i s i t e z d e l i c i o s a d e l c h o c o l a t e A N C s É L E E S » v a l e l a p e n a 
e l q u e u s t e d l o p r u e b e . 
Una tacita de chocolate A N G E L B 8 'es el más delicioso desayuno, alimenta y estimula; sus valores nutritivos hacen de él un tónico natural'peirfecto 
Tomando el chocolate AMG£L.J£S en crudo es el ma^ lino y delicado bombón. Ui u.ayor deleite o taoViear su frusto exquisito y su aroma uel cioso. 
bien el poderoso y tónico chocolate A N G E L E S ; las ruadres (i"no crían los niños y ancianos delicados, encontrarán en él un excelente auxiliar para 
Ldelic^Jg^gs cuando hay poco apetito s.;uo y robusto, es tener a su bebé contento y tranquilo; una pastilla de chocolate 
r WT ES es el encanto de Jos niños. M chocolate A N G E £ , E s , número 8, ejerce en los niños delicados una poderosa acción estimulante. E l chocolate A N G E L E S está elaborado con ;üo 
P c icaos, poco azúcar, y contiene vitaminas de cereales. L a [felicidad; comerva la juventud y belleza de la mujer. Feliz es la mujer cuando saborea el exquisito chocolate A N G E L E S 
E l perfecto rubí y el más limpio y bien tallado brillante, 
noisuperan en cualidades de riqueza al chocolate español 
• .-fn nroma y genuína calidad; i 
Í ^ S ^ S p i q S e t a d o , elaborado 
altamente alimenti-
en las fábricas de 
DEPOSITARIO EN SANTANDER: 
José Castañedo.-
mantecada Astorga postre, mejor 
ondkla, p 
0 Fcu-naaáá 
r «i (K 
i Juzgad 
proveedor de la Real Casa hace cerca de medio sig-lo/El mejor 
del mundo; sólo igualado en gusto y calidad por el chocolate & 
A L M A C E N D E ULTRAMARINOS 
Muriedas. Maximino Castañedo.—Limpias, José Martínez.— 
.—Hoznayo, Tomás Parea.—Villaverde, Agustín Colina.—Puente 
reiro —Inliesto, Fe'ipe González Suárez.—Arriendas, Iglesias y 
-Ceceñas, Leandra Arco.—Páraanes, Francisco Quintanilla.—Penagos, Viuda de Santos Prieto.— 
Jesús Herrán.—Liaño, Pedro Solana.—San Salvador, Quintín Quintanilla. 
iales. Simón. Veci.—Ontaneda, Emilio Alvarez y Jesús Pérez.—San Vicente 
'entín Saez.=Santander, en coloniales y ultramarinos. 
T T E K E í ^ ^ D E J E J S I J S , única que ha obtenido patente de mejora! 
o x i m a s mm m S á n U e r 
E L N E S n D I 8 A H T A H M f i 
e l ^ a p ® » * " Ü ? O 1 © d O 
I, efi v a p o r 3 E 3 E O 1 S O » t i 
d e l | u n B o , e l v a p o r Z X O 1 S O í t i S&> 
fcmitieiido carga y pasajeros,de primera y segunda clase, segunda económica'y tercera clase 
PRECIOS D E L P A S A J E E N TERCEMA • E 
Habana: Pesetas 625, más 14,50 de Impuestos,-Total, pesetas 539,50. 
ftffa Veracrua; v Tampico: Pesetas 675, más 7,75 de imouescos.--Total, pesetas 589,75. 
Jatos vapores están construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 
Rsiiierádo trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las cat-.gorías. Llevan médicos, ca-
breros y cocineros españoles. 
iiiiís íiiíonm diiMrse a los cousipatarios 
Ruamayor,! 
iomicilio d.l 
io de to 
d comol 
s para su i 
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brica y 08 
imeroS. 
" fóf a Mp^ana, Vr.faeFug, Ta^eíes y Nuavt 
ipor MAáJSDAM, saldrá el 18 de febrero. 
EDAM, » el 11 de marzo, 
tEBRDAM. » el 30 de marzo. 
gPAARís'DáíI » el 22 de abril. 
MAASDAM, » el 31 de mayo 
I^AM, » el 3 de jumo. 
If^UDAM, » el 2i de junio. 
S-A4;?.NDAM' * el 15 de julio. 
MAASDAM, . el 3 de agosto. 
vl^nív » e1 26 de agosto. 
vaaRDAM, » el 22 de noviembre (viaje ex-
luTmrr^T^^ traordinario). 
EMITIENDO GASGA Y l PASAJEROS Düi CAMAÍSA 
Y Tií!ECS?iA CLAS^. 
5CIOS EN GAMAEA MUY ECONOMICOS 
Habana . c . , . . . . Pesetas. 539,50 
Veracruz » 582,75 
Tampico » 582,75 
« Nueva Orleauf. 710.00 
h^iStí8 ^ i o a es^n inclnidcs todos los impuestos, m«-
Ltí,.«a6va ürleans que son ocho dollarp más. 
N vapores 
»s fesportsms i8S«utiit«« 
ES 
RA HA-
todos l í r comP1etament.e nuevos, estando dotados 
0̂9 tonaî ri it08 modernos, siendo su tonelaje de 
Me a n l t f cíl.da uno- En primera ciase los camarotes 
fessou d / n n a ^ los caraa-
ICÍÍRA rV AI^CFATR0 ^ s e ^ LÍTEfíAS. E l pasaje de 
fe FTTWAT.H,?r8p0De' "demás, de magníficos COME-
Üte¿a <.z R 0 m ? ' BAÑOS, DUCHAS y de magnífica 
"^• •^unooras de. los mejores autores. E i peráonal a 
íoiaî v. - semeio es todo español, 
^jálcia lív»* '0S ,^ore:3 pasajéro» qua ss preeía'stja 
^aaaSBtRÍiA^ 0 dí&a 16 smtálacidn, para iT&aâ ft 
'^ük c"s A tmhB-T(l^ 7 rscoge? ¡DiMaía».. 
S^!._4at' ÍUNCISCü GARCÍA, Wad-BÉe^ á 
AMOS í) 
Í2 f e b r e r o , v a p o r ORCOMA 
>2 m a r z o , » ORITA 
v a b r i l , 
a b r i l , 
m a y o , 
m a y o , 
OROPESA 
OROYA 
O RIAN A 
OROOMA 
siguiendo vía CANAL D E PANAMA a Cris-
tóbal (Colón), Balboa (Pamuná), Callao, Mo-
liendo, Arica, Iquique, Autofagasta, Valpa-
raíso y otros puertos de Perú y Chile, A uMI-
TIENDO üARGA Y PASAJEROS D E 1.a, 
2.a 3.a CLASE. 
ñ i m ' M PASÜJS A LA M M U (inoliiíüo Inmuestos) 
1, a clase. Ptas. 
2. a » » 













Pfisaferoa de cámara.—Para servicio do 
los españoles estos buques llevan camareros 
y cocineros españoles encargados de hacer 
platos a estiló del país. 
Se harán rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vueita. 
Pasajeros de tercera clase,—Son álojados 
en higiénicos y ventilados camarotes de dos, 
cuati o, seis y oclio literas (estos últimos re-
servados para familias numeresaé) y las co-
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros on amplios comedores y condi- | 
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de fumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 
Precio ds pasaje.—Para puertos de Pana-
má, Perú, Chile y América Central, solicí-
tense de los 
AGENTES EN SANTANDER: 
Paseo de Perecía, n ú m . 9.—Teiéiom) 41. 
Telegramas y telefonemas: BASTERRKCHEA. 
61? jo..ret[o so^d/Bz m i d m o o p a i s n op 
-and 's o j e u m n 'o^n^^osg; 9p s p m y 811 
MOLINO se ven-
de en el pueblo de 
Mazcuerras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 
Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 
«« T O R R E L A V E G A * 
CURACION PRONTA Y SEGURA 
CON LAB 
d e l U i \ 
Do venía en todas las Farmacias 
Los que tengan | p | | ^̂ feJP ® W B ff^L o sofocación 
usen los C i g a r r i U o B a & t i a s m á t i c & s y los P a p e l e a 
a s o a d o s del D r . Androu, que io calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche 
Fábrica de tallar, biselar y restan-
rar toda clase de lunas esnej^s de 
^ tormas y m-nlidas que se desea, 
^aaüros grabados y, mcldaras d-1 
P^P y extranjeras. 
•:^'ALA.NITP, 2 . - T E L E F O N O 8-23 
^ ^ c ^ : CERVANTES' , 22 
><H^H><^<H><HX?><?>< 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B A R C J E Z O N A 
G^nsumido por las Compañías de ios ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y, otras Empresas de Na-
O vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
milares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapores.—Menudos para fraf-uas.—Agio-
merados. —Para centros metalúrgicos y domésticos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
Pelado, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN.-
TANDER, señor Hijo de Ángel Pére^ y Compa-
fiía;—GIJÓN Y AVILES. Agentes de la Sociedad 
" Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
S O C I J E D A n M U J L L E U A E S P A Ñ O J L A 
m di» 1* jJe F S B E E R O , a las tres de ia tarde, saldrá dt 
el vapor 
C í o ! 
Sis capitán DON EDUARDO PANQ 
pasajeros de toáiu clasei y carga 
& ÜABANA, V^RACRÜZ y ^ÁMPICOL 
S K ^ ISÍJQUg DISPONE DE CAMAROTES DS8 GüAl 
WSWOUM. y COMEDONES PARA ggMIGRANfSíffl 
P R E C i O D E L P A S A J E E N T E R C E R A ORDINARIA 
Para Habana, pts. 5S5, más 14,50 de impuestos. Total, 649,50, 
Para Veracrnz, pts. 685, más 7,60 de impuestos. Total, 692,60. 
PAr» Tampico, T>ts, 535, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50. 
m dis 23 de F E B R E K O , a las diez de la mafian». saldrá de 
oüiNTANDi'Jiii —B»ivo eontiageacias—el vapor 
©MR trasbordar en CádL: ¿U" 
V I C T O 
Mon-
•tinos, 
? ¿ í / ^ d r á . f% aí]í Ql 7 d8 MARZO .admitlORdo jeros de todas ciases coa destinó a Kíc Janeiro. 
tovideo y Buenoa Airea. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos cesl 
incluido impuestos, pesetas 432,60. 
a f i á í S ^ ' ^ 2 1 1 I N O R E S TOO DE A N G S L ? ¿ S ^ 
paeeo úz Ptreda, 89.—Taíifono, áit 
• n c u a r t a p l a n a 
Interesaníe crónica de PEPE MOHíi 
D rf f c ' r o 5 a 5 
5 e a c e p t a r á n l a s d i m i s i o n e s y s e 
n o m b r a r á n u e v a D i p u t a c i ó n . 
Ya se die-spejó. la incófi inta . Y a se e incojufuimliiibleiDiente su manera de 
e n v i a r á a SUis diostiniois -lielsipetitivo^, una 
!0nilK;\.,lkk)/S'éS!t;0iS. 
—Se r e u n i ó ayer en éd Ayuiniainiion-
Id la .Imita del imevo A<:uariuan, que-
d'ajltdo nooiiihyatía una póttiii&jób éO'óair-
gaKÍa ti'»' tíotnstmitian lué g-ei-iti.uiies i u i -
ctifadas iiasiía llcvania.s a, ^ 'Tiniiux feliz, 
—. l i l i , ailcallde • ao'cid'enii'ait chun Kcrnan-
L o s c o r o s « E l S a b o r d e l a T i e r r u c a > . 
E n c o n m e m o r a c i ó n d e 
ordenan, y ni siquiera, se intrigó un Un-iHlo liará^r \ 
m e r a n i v e r s a r i o , 
aajrido, esta stímpátÍGdi ios ojos y n o supimoai riíáo 
ar i ísüioa, g-eiminíinuente ¿ha a decimos, 
a, y exciusivamerute propaga- E l seileoto programa p i ^ 
doi al- caiiguito.. Ya se conoce el crife- cas (sin tardar mucho. Satgaeta d îjó distinitas calles que se encuentran en d o r ó de nuestros aáras regioniali-s, ce- po a poca a tas viejos y ̂  
alo de la pnianera autoiTidad c iv i l , que 'mus sí un reguero d.e a \ r i i t a j a i l i s dts- péisirno ad,'.. üeíwra a h o r a di p r imer aridyersario de escuchamos, 
t iegurai í iente s e r á reflejo fiel de lo «pui lns . Y v ino lo que tei-ií i que ve- —K.ii l a AJcald ía np sé s a b í a a cíen- su fundac ión . D e s p u é s de haoeír 
que se piensa en m á s altas eslaras. u i r . Los diputados se cpsyero-n pa-ete- cia cip.rta> éd d í a en que regtnasaíá de Para ello ha confeccionado u i . pro- cmaido s á l í a m o s del Asilo 
Y nada se ha hundido con el cano- mies :,' no dórsolc.« o' f r a í ^ -de favor Madnid e(I s e ñ a r Vega. Üaniera, aun- guama digno de todo aplauso,. si.-«gu- h a d a eíl dfe. Caníidaid, la 
cámienilo de ta l noiticia. E l firmamen-
to cont ini i í 
Las cllases 
hombros, y a las •din.genties se les n a Los abrojos uesapaiecieroin,' quix.au- T T A r .* 17 " V / ^ f T U Q A T está- W t u 
t r i l l a d o el camino a recorrer. La ciu- do de ••II-.-MII¡I. un peso a.! ^ o b e m a r i í v f J i \ J \ , J Z . y V K y l J J \ \ J l \ ^ f l \ t a ñ e s e s , que oada V"" 1 
dad mi llora n i se engalana: se íiini- c i v i l . Y ahora, coser y cantar. Se ad- . , " , , v cada'vez m á s ' í e s 
'la Casa de Caridad, t\ 
irecibidos por 'la Banda 
«xparacuos y mas tarae ."..i ASI- CR. por el presidente de k m!1 
a ^ & d o ele hacerse cargo. Santander nom.bram.ie.ut o de nr/.vec dinutulM.s j,ua¡)ia F ^ n d o z Alonso. ^ de Caridad, p o m ohsoqjuáades, e n v í a s humil-des monjas dol í 
es un, puehJm un poco grande, en el se p o n d r á digno f e ^ ^ J ^ ¿ f v ^ Oarmien dfe la Vega m m b m ^ Q v la el ailber-ozn de la fiesta de su pr imer miento v das d ^ Hostótaa iS 
<* com.P etanieute ¿ a m a k a r l , ^ . , c o r ó m b d a d de relaciones que dc c ienc ia^ C o r i t a María, a n i d a r l o - , con las p r i r a idas de m í a s u p e r i t a sor RcnaS oí 
hasta La re^pmic.An dj- las P e [ f 0 " f s ^ ^ ^ ^ Sotólo, a quien.-, .-u- u f a n a b a n el propio contento y l a s^bi'sfacción gran- : J f c i t i v a l con S^BOO^T 
q u » h a M a n en los barnos m á . dis- Y a q m no h a ^ a s n d o nada o al buen P;ii | ¡v y .., .; Mn-He.r. do de ,1a suya propia. En eH p a t í o , se haaiajW? 
&n S.-mliilaiia visiitaron illas excur- Y a s í en la, Casa de las Hermarii tae cer.tenares de lasilados de lo 
sin ni-da'.-, pi:¡n¡9,ro la mai-a.villosia Co- de ¡los Pobres, doaide a Dios y a su Casa, a d e m á s de muchas 
Jeci.ata y después la cueva de Ailta- piedad bendicen a diiario 180 anciani- pnrticuHaries. 
mi ra , donde el ilustre, eispeólogo dio tos, el concierto en su obsequio fué Como en el Asilo de Andi 
una cioiuificrcincia. sobre ed aoibe rupestre, reailmeinte conmovedor y emocionanb». ovaciomó .ruMosamente a 
i 1. .--.pn/'y de un deieaorso en Tonrcla- En esas gallerías, escrupidosamente a sus solfetas Aurel io Rúiẑ j 
M ' - i .1 n ido se comió, continiuanuo üia abadas, donde en cuaí r te ias de discu- y a l a ipreci-oaa ñif la VicfletiQ 
mairiGhla. por las orjllas deH río Saja, gusto- r í t m i c o , hay letreros que El asilado Pedro Rulbai, 
itantes al centro de la urbe. N i el me- callar l laman Sancho, 
ñor movimiento se le escapa, a nadiP-
Somos una verdadera cspecialidiad 
piara efl chiteanorreo, y nada nos 
agrada tanto coino t e ñ i r ocas ión de 
morder &i  p ró j ima , aunque ese prój i -
mo nos honre cen su amistad par-
itcular. ¿.fy>mo. pues, iba a descono-
rop,^. ti] difísconíten-lo de los diputados? 
Era un secreto del que todos e s t ába -
mos en poseaión, s i leniciáranle o no 
R 
WVVM /VVVV vvv\ .v V^^A v» A.VVVVVVVVVVVVV^ 
I n f o r m a c i ó n del M u n i c i p i o . 
Rectificación del alis-
tamiento de mozos. 
hnitiO alWo en l a Vi rgen do la Piaña, 'dicen: 
E l . domingo,, a Has once die l a ma- u,eeí[in,do deapués a' Mazcuernas, donde 
ie sBlianoiaran ]cr- w i r / ^ i i r o s . ¡Has t a ñ a u a , se reumo en o.l Ayunitamionto la m x m / t |a ca;Sai d;c ia n<)t.-aibIIé ¡nbve-
en el Gotoiorno civi l andaban al ca- Comis ión munic ipa l Pe imane n.te, pa»- comcha Esipina y • isla con templó 
. . n A ñ i l a n n /-I r»l _ • 1 ' 1 1 " -
el escomí:'10 donde se desarr-oll-a la 
novíeila «La n i ñ a de Luzmela» . 
N u e v a d irect iva . 
L a Juventud Mauris-
ta de Santander. 
bo de la calle...! ra ILevar* a cabo l a rect i f icación de
Uas «precaiudiones)., por consigmicn- • .ailiiislamitenito de mozos dieil ac tual rc-
tei, . eran inútiilbs y sólo han servido emipíilazo'. 
para que una vez ' m á s ñ a f i e n el pa- Fiiguran basta |al fecha en diebo 
to. los dia.rios locailes. ¡Es tos periodis- aniistamlentoi 672 mozois., pero ns m u y 
tas! ¡Si no saben nada de nada! ¡Es- posible que atumoute, esíte númlero. har-
tón en l a higuiera! ¡Mira que no en- t a Hogar al cierre efiefinitivo. que s e r á 
itérame de que d i m i ^ m los diputa- probablemenitie ed pi-óximo domingo, 
¡dos!... día, 15. 
x ' ' Como qu ieira que este a ñ o comiienza 
((Esta, Casa es de o r a o i ó n ; 
Casa de amor y re t i ro , 
donde el anciano afligido 
encuentra consollaioián». 
a ñ o s , , c a n t ó afinadamenile 
za m o n t a ñ e s a , siendo api 
L a superiora del Asilo, 
impuso un lazo a l a ban 
<3ray raii.tu-,a. ^IIWUUKUUUJIU" coros en, nombre de los í 
estaba.n los testitros en, a ñ o s , de dos Para ello p ronunc ió bre 
íyeneraciones , endomingaidlos y con- das frases el presidenite do U j 
tenitos,. p.reipalraJdo& pa.ra. oir a-los co- r ión steñor Baillesitiefrio's. n 
ros labor do «El Sabor de Ba TiJ 
((Canto a l a M o n t a ñ a » , «Trasmera - prendo conídstadOfc breveraaitjl 
ñ a s » . «Mí rame , paíloma». ((Canciones bien, por su ilustrado pwsiiij 
m o n t a ñ o s a s » y otras muchas comno- s e ñ o r Carral , 
s ¡ n o n e s prim/orosamente d n t e r p r e í a - * * * 
das. tuvieron l a v i r t u d de hacer l io- A ilia una de l a tarde de hovl 
IXeficon'ido «1 velo, p e r m í t a s e n o s un ^ ^ ^ ^ ^ !>n. . T . l'nairi'a iíinil!lTlíu;ión 86 r a r y reür a l a vez al varios anciani - s i t a r á n los coros una corana i 
cemientario l i g e r í s i m o poa- propia t i^t^^^ñ^MS^^^t S c M t < } 63 d o m i ^ 0 ' en los callones del tos, ante cuyo cerebro, como en u n natura.!*® en .da estatua M i 
cuenta. ^ ^ f ' ^ 1 . J ^ i m c n t e ais ope- G & M ó M m m m , l a jlulrt a, general de ^ . r , cmfimMoawéñ™., cruzaron r - n o v e l i s t a don José Maffla del 
Nos parece digna y gal la rda l a pos- i n o r a o s <»e ciasmcacion eu pnumer uo- Ja jlLnie(nrtllld ^ p.arti.dn. per.tirtamente sus a ñ o s mozos v sus .acto ano a m e n i z a r á la bandiá 
t u r a de los diputados. Adoptai ' otra. ' S ^ y ^ ^ X H e ^ ¿ l a i i f e t e a ten- Los rCunidtois nombraron, por ada- g r a n z a s , y el cantar del romero v n i n p i o . A , . A . 
co ceado* como estaban los ñ a m e s , noy, a M&uoce ue au. jiuiiikiuia, WÍU . . . T . ' .. Jos idi l ios , y el amor p r imord ia l do A las tres de ila tarde, tea 
- AlCaBdía macion. la s g u í e n t e Junta directiva: S(1, am0(res,/ ^ ^ concierto para l«l 
en la Pnesidenites d o n Bemardb de l a Pe- Viejuco h a b í a , que golpeando ner- y n i ñ a s de todas las ascncM 
ble ses ión en que el representante de Pesc-adería, carrdsfpondiendo dicho sor- ¿¡paj^. viicepresidente, don Alberico vios^ In rodillia, con el percra.nrno de ciudad, en los salones del Ato 
Castro mantuvo sus idieas anexionit^- 'teo a los numerados 13, 30 y 60. Paixlo- slDcrctario- don Maniiano Bus- :C'11 d l^ t ra , . Pie h o n í a frenét ico a l a ter- A las nueve de l a noche 
tas, no era posibl? convivi r con él — E l s e ñ o r Barrleda. h a rde ib ído u n i ia^a^iiP/^M^in[n^nlt . -r> Aívn n ^ 0 ^ m i nación, de cada: canto, pn víviis a los el banquete en el Hotel Confij 
coros, a Santander v a la. M o n t a ñ a , en obsequio del presidente del 
«Me -''Vn-erdo vo.. .» de flosisoicios de mérito, ídemdej 
Pero Jas l á g r i m a s le reventaron en o invitados. 
colocados como estab-ui los ñ a m e s . _ ^ ' ^ j . ^ ' " ^ ̂ - - ^ ^ - - " 
boca, arr iba, hubiera sido censurable ^ h]rar í1* f- *f(m d,e ^ A 
a toda^ luces. Después de l a memora- ^ d« (puestos vaicantes 
colectivamente H a b í a que dar el ú l - a c u s e de recibo del jefe de A r t i l l a r i a t a ñ í a n t e ; v ü t e c i i e t a l r i o . don Ricardo 
limo paso y ese paso ya se dio, creo de Montana, de g u a r n i c i ó n en Ceuta, Lopez-Dóriga; tksoreixt^ dlon Francisco 
que con gran complacencia dc quie- de ila- cantidad de 713 pesetas, envía- Cbau. tón; conitador, don Fernando Gar-
v e n í a n obligados a resoilve.r el das como Aguinaildo para los monta- 01-a Madrnzo; bibliotecario, don L ino 
«fsunto sin dilaciones. Para m í no ms¡^ afectos a dicho regimiento. A ^ . . «rt-ninm dhn Pna-nH^n 
ti„tne otra expl icación l a p a m m o m a ,c^no la dj^signación o reparto era ^ \ ^ V ™ * ™ ' ^ F ^ i s c o 
de las autoridades locales. Por eso 3! soldados, pregnnta dicho je íe t a c h í n ; í d e m segnndo, don Aurel iano 
estimo que l a ingenuidad ha repre- p ^ c t ú a efl i^piairto, ya que el Vaneila; í d e m Itercero. don Juan José 
sentado a q u í un papel p r i n c i p a l í s i m o . 11;úniiero d(? aicihos miJif tarás"ha queda- Péneiz- del iMolno ; ídem cuanto, don 
V e a l pol í t ica , como en (.adinimstra- d m ^ c i d o a 18. j ^ M CMiiévmz, 
^ Z X T J Z T T ^ l h * ̂ ^ Z r h í b ^ r 1 'do S — ™ - ^ ^ -
m o ^ c o g c i c los dedos e n t r . la ^ S o ^ a t S C u ^ s ^ 5,00 « " ^ 
Oue la D ipu t ac ión no era, g ra ta a E n eJ primeólo de las casos, sera r r - a d h ^ n . 
oini5 ^ Vniicnes hoy llevan las par t ida l a indicada cantidad entre loís Njuiestra ifebcitacion a los nuevos 
r iendas del Poder lo dice bien clara 18 montañieses , y en él segundo se les directivos die l a s i m p á t i c a entidad. 
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L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 
E l residente francés, general Liautey, 
interesantes declaraciones. 
L A M A D R E D E G O M E Z J O R D A N A hacia mí me tranquilizan 
1M1ELLLLA, 9.—Para visi tar a 1a la acción de Abd-el-Kriin. 
madre, qua se encueiiitra indispues- Marmecos no tiene K M ^ I 
ta, han llegado a esta plaza las her- tu ras f quiere conservar el1 
manas del general Gómez Jordana, se ha logrado para él y <»ni 
a c o m p a ñ a d a s de- su hermano Rafael, l a eiscoMa de beneíicioa 
c a p i t á n aviador, que acaba de ser —¿Cree usted que esa 
des liñudo- a estas escuadrillas. t i r á a nuevas victorias dé 
D I C E A B D - E L - K R I M Krün en nuestro frente? 
TANGER.—Aljd-el-Kri 1 u ha h e d i ó —Nada vale todo ello si 
las siguientes declaracioiurs al envia- c ión -de l a fuerza y del, 
do especial de l a ((Chicago T r i b u n e » : ella, impone. Yo sólo puedo: 
¡(No es cierto que exista un moví - de la lealtad marroquí en 
miento p a n i s l á m i c o , cosa que p o d r í a asrgurar ese onden con;,6 
provocar la inquietud, de Francia e cuencias y ello es natur4 ^ 
Inglatc-ü-i-a. sblidairizadas con E s p a ñ a , el doble deber de ser - íueH* 
No teníamos rdaciones n i pensamos ellos y ante nosotros mismos, 
entalilanla® con n i n g ú n movimiento M¡ experr.ncia—ya vijji " 
á r a b e del Marruecos f rancés . Arge- ñ6 qtíe hay dos grandes 
l ia , Túnez o E-ipto . Nuestras luchas s i m p a t í a v ]a fueaza Nunca 1 
son excluisivaimente nacionales y con- temer abusar de la prim^J 
tra, E s p a ñ a . cuanto a l a segunda. 
En cnanto a l a paz, v e n d r á cuando exh ib i r l a sin emplearla P ^ ' 
E s p a ñ a quieira. Nosotras deseamos ta efecto, 
sobre todo la paz y la libertad. Antes ^jj a „ t o r i d a d y mi fuerea' 
que nada dioseamos que .i'.spana es té " ' '' 
en ]iaz con nosot¡ros y sea, si es posi-
M.' , nuestra amiga y a l i ada .» 
U N P A R T E O F I C I A L 
M A D R I D , 0.—El parte ( ¿ é i k de 
Marruficos depjnden de la-
oponga, a, Abdi-d-Kn-ini . 
R U M O R Q U E PERSIS" 
M A D R I D , 0.—Se insiste. ^ 
que pronto se rá nonii»!1 
M a r n i . ' . ns acusa con rce.pesto de ayer comisario de E s p a ñ a en'jí 
s - ¡ r e n t r ^ iioycdadFs: neraj Arra iz de la Condo 
E c o s d e s o c ó 
«Zofia fM-ienlal. —l.as eiulioscadas 
hicieron al oniemigo cinco prisioneros. 
Zoua Gccidentail.—Enerzas d e l gene-
ral Raro irchazaim-n al ene-m'igo e in-
•eendiai r-iM I r i pobladOiS dasde el pie 
dj" n la. "Falseara, ípciiendo prisio-
nerrs y cociendo setecientas cab?-
t m d •-i i iado a los rebeldes, .o.in m á s 
n< -Miad.)) 
MAMIFüSTACIOMES D E L I A U T E Y 
E L C O N S U L A D O ^ 1 
G U A Y 
Por ausencia de don 
te se volvió a hacer ca,^2.S 
cioconl-r-ii'ado d ^ la Ropúw 
PARIR.—Un rodador de ..T.e Petit del U-iMguay, en R a n t a i ^ j 
p:-i !p>n.„ hn celebrado en R-'bnt una ísuido r-prl-ir. paiiitrcu'a'" g 
etif '"vvi'^'i non él rrne.ra.1 Mautey. a'migo ¡nnie^tro, don h w ^ - ] 
El periodista, después de habiar a.1 li'VTpK-ColIümer. 
genoral do l a erran obra civil izadora P E T I C I O N 9 
v justicieira realizada en Marruecos, „ d w&a&f' ^ 
su impi-esiim aceca de 
B I L B A O - D E L E N C U E N T R O A R E N A S - A T I T L E T I C —Una parada de Vidal y Yermo al ataque,-Rousse ni ser te irado 
del campo por sus compañeros,-Vidal blocundo el balón por alto en un ataque arenero. (Fotos Samot) 
le nreo-nntó 
A l d - d - K r i m . . 
IEÍ fiioneral le con tes tó en los 
gui'ontes t/ 'rni 'nos: 
A lóis señores 
pedida la, mano de 911 ^ f l 
c-j Ama'Ha Mon^ir Pdáez . P3 j , , 
guido joven don Tomas ^ 
L a acti tud y l a lealtad del pueblo L a boda se celebrara 
